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Paula Rego, uma das maiores pintoras
portuguesas contemporâneas

foto: marcha s. joão das lampas

A carismática Marcha dos Santos Populares de São João das Lampas,
criada em 2005 dá o pontapé de saída para o “Regresso aos Arraias”,
das marchas do concelho que este ano englobam  MTBA, Cabriz e
Montelavar.
A Marcha de São João é composta por 50 marchantes, sob a batuta
de Marisa Crispim, coreógrafa e ensaiadora. O “cavalinho” é composto
por músicos da União Mucifalense, estando o guarda-roupa, a cargo
de Cristina Tomé.
A coordenação  global está mais uma vez sob a égide de Madalena
Simões.
Esta manifestação popular é desenvolvida pela Sociedade Recreativa
de São João das Lampas com importante apoio da União de Freguesia
Local e da Câmara Municipal de Sintra.
Os dias dos festejos são: 16, 17, 18 de Junho, no Parque Multiusos de
São João das Lampas, vulgo largo da feira.
Plano dos festejos:
No dia 16 de Junho, quinta-feira, está programada uma noite de
Marchas Populares, com a Estreia da Marcha Popular de São João
das Lampas e da actuação das marchas de Montelavar e Cabriz.
Na sexta-feira, dia 17 de Junho, a noite fica marcada por um baile
com um concerto da conceituada artista Ruth Marlene, a do “Pisca-
Pisca”.
No sábado, 18 de Junho, o arraial abre ao fim da tarde com um
Festival de Caracóis, animado por um Rancho Folclórico de Santo
Estêvão das Galés, seguido de baile e de uma noite de marchas
populares, em que actuará a Marcha do Bairro Alto.
Haverá as tradicionais barraquinhas de comes-e-bebes, com petiscos
e as tradicionais filhoses que irão permitir noites de alegria e folia,
com o apoio dos marchantes e gentes da terra.

Marcha de São João das Lampas criada em 2005 (a mais antiga do concelho) pág. 7

A pintora Paula Rego, uma das mais aclamadas e premiadas artistas portuguesas a nível internacional,
morreu à data do fecho da edição, dia 8 de Junho, em Londres, aos 87 anos.
Paula Rego, nasceu em Lisboa, esteve ligada à Ericeira onde pintou o quadro “Família em Dança” estudou
nos anos 1960 na Slade School of Art, em Londres, onde se radicou definitivamente a partir da década de
1970, mas com visitas regulares a Portugal, onde, em 2009, foi inaugurado um museu que acolhe parte da
sua obra, a Casa das Histórias, em Cascais. Em 2019, recebeu a Medalha de Mérito Cultural do Governo de
Portugal. É dela o retrato do presidente Jorge Sampaio, ligado a Sintra, exposto no Museu da Presidência
da República, em Lisboa.
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SÍTIO ARQUEOLÓGICO
DO PÊGO LONGO
Também conhecido como Galeria Coberta
de Carenque, segundo alguns; por Serra das
Camélias, por outros, enquanto outros lhe
chamam simplesmente Camélias (esta última
designação atribuída pelo IPPAR). O. da Veiga
Ferreira, que estudou o local e algum do seu
espólio, denominaria o monumento megalítico
de D. Maria, nome encontrado numas placas
que descobrira aquando da exploração da-
quele sítio arqueológico. O casal Leisner, por
sua vez, apurou que o local era, à data dos
seus estudos no local, chamado de Ribeiro
do Castanheiro ou ainda por Alto das Came-
las. Classificado como imóvel de interesse
público pelo Decreto-lei nº 163 de 17 de Julho
de 1990, foi descoberto e estudado por Carlos
Ribeiro, que assinalou a sua grande proximi-
dade do monumento do Monte Abraão, sendo
porém deste separado pelos ribeiros de Caren-
que e de Castanheiro, respetivamente.
Infelizmente, e contrastando com os demais
monumentos estudados naquela região, Car-
los Ribeiro nele nada encontrou de relevante.
Comprovou a existência de uma câmara, e
realizou ainda as seguintes medições: o
corredor com 4 metros de comprimento, 1.75
metros  de largura e 1.90 metros de altura média
até ao topo. Investigações posteriores leva-
das a cabo pelo casal Leisner e por O. da Veiga
Ferreira, em 1959-1960, permitiram conhecer
um pouco melhor o monumento. Foi por essa
altura apurado que a sua construção se dera
numa espécie de declive, bastante alargado,
por forma a ser escavada uma câmara, alon-
gada e que terminava em forma oblíqua. O
objetivo de tal câmara seria a realização de
rituais mágico-funerários que seria utilizada
como sepulcro. Infelizmente, nem uma coisa
nem outra foram evidenciados aquando
destas investigações.
Medições feitas por Vera Leisner permitiram
chegar às seguintes conclusões quanto às
suas dimensões: o corredor conta 5,10 metros,
a largura 2.40 metros e até ao topo do mo-
numento regista-se 1.50 metros de altura. Em
1983, respondendo a um pedido feita pela
Câmara de Sintra, o arqueólogo E. da Cunha
Serrão, volta a estudar metodicamente todo o
monumento, sem nele encontrar quer registo
de presença humana quer de espólio de qual-
quer natureza. Regista-se durante este período
a desaparição de uma das lajes, e a destruição
das restantes. Nos anos 90, o local serve de
ponto de brincadeira para todas as crianças
de um bairro muito perto dali. As lajes da es-
trutura servem então de baloiço. Preocupado
com esta situação, um dos pais deita abaixo
toda a restante estrutura, para evitar danos
físicos nas crianças que ali se juntavam. Em
virtude disso, o Pêgo Longo é hoje um monte
de escombros.
Perante este estado de coisas, conseguir mais
informações sobre o monumento revela-se um
problema. A sua classificação como megalí-
tico suscita muitas dúvidas, uma vez que
nunca foi encontrado qualquer vestígio de
presença humana ou espólio lítico ou de outro
tipo no local. Muitos autores são de opinião
que, embora possua todas as características
de um megalítico, o seu interior nada diz sobre

se foi ou não utilizado como sepulcro. Alguns
apontam mesmo que a designação de monu-
mento megalítico do Pêgo Longo poderá ter
mais que ver com o situar-se pertíssimo do
aglomerado megalítico de Belas. A estas dú-
vidas junta-se uma outra: a sua classificação
tardia como megalítico. De facto, apenas foi
assim classificado em 1990, quando todos os
outros se encontram classificados desde
1910.É muito provável que as dúvidas e
perguntas quanto ao Pêgo Longo continuem
à espera de resposta.

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA
DE COLARIDE-ROCANES
Casal que se situa na localidade de Agualva,
parte da atual união de freguesias Agualva-
Mira-Sintra Localizada entre 2 cabeços- com
205 e 192 metros de altitude cada um, tinha a
sul a Ribeira dos Ossos. A sua área arqueo-
lógica estende-se para Norte, onde se encon-
tra um antigo moinho (moinho velho de
Rocanes). Existe ainda uma gruta natural.
Carlos Ribeiro foi o primeiro a dele dar notícia,
ao descobrir no local, em 1880, 4 oficinas de
talhe da pedra local. No decorrer de trabalhos
agrícolas na zona em 1898, vieram ao de cima
vestígios de uma antiquíssima necrópole
visigótica bem como de uma gruta natural.
Em 1914, o professor Paul Choffat; estudioso
do património geológico e arqueológico
sintrense; visita o local demoradamente, nele
recolhendo um molde de foice que correrá
mundo durante muito tempo, por ser um objeto
muito raro, e que se encontra hoje depositado
no Museu Nacional de Arqueologia de
Lisboa.
O aparecimento na década de 70 do século
passado de mais elementos do período ro-
mano reforçaram o interesse arqueológico da
região, onde Leite de Vasconcelos havia
também encontrado, no século XIX, algumas
peças de relevo.

Gruta Natural de Colaride:
Situa-se a 2,1 kms Oeste do ponto geodésico
do Monte Abraão, tendo a NE o Fojo dos
Mouros; denominação dada pelos locais
aquele sítio, que alguns chamavam ainda de
Buraca dos Mouros ou Gruta dos Mouros.
No domínio da espeleologia o local é conhe-
cido como gruta natural de Colaride. A
denominação mais antiga do local remonta a
1463, altura em que o local era conhecido como
algar-que significa poço, natural, em língua
árabe. Leite de Vasconcelos ali descobriu, no
século XIX , materiais brunidos, argamassas
e alguns objectos romanos, de que deu
conhecimento.
A partir de 1952, são outros a estudarem o
local: os espeleólogos. Estes visitam e estu-
dam intensamente o local, de que resultará a
exploração do seu interior e a descoberta de
várias divisões, de uma cascata e de um lago
com 15 metros de profundidade, que se
suspeita possa comunicar com a Ribeira do
Papel. A cavidade natural conta 180 metros
de altitude, e encontra-se aberta em terrenos
de solo do Cenomaniano. São vários os poços
ali existentes. Quando a pluovisidade no local
é muita-e por vezes é-,forma-se um tipo de
sifão. Alguns dos corredores interiores são
particularmente longos.
Em 1967, aventava-se a hipótese de ali ter
existido uma hipotética necrópole romana,
ideia mais tarde abandonada, ou ainda de
necrópoles ou outros espaços utilizados por

comunidades neolíticos.
A 2,2 metros Oeste daquele ponto encontra-
se, por seu lado, a estação arqueológica de
Rocanes, tendo a sul o moinho velho do
mesmo nome. Corria o mês de Outubro do
ano de 1975 quando aqui foi descoberta uma
estação paleolítica, onde abundavam raspa-
dores, facas; pontas de setas e de lascas;
lâminas; bifaces; furadores; sílex diversos e
ainda elementos de quartzo e de quartzite,
provenientes de culturas do Paleolitico Mé-
dio. Um molde de foice é ainda hoje um dos
objectos mais interessantes aqui encontra-
dos: de forma quadrangular, de grês fina, tem
uma das faces polidas, onde ainda se vislum-
bra a zona do molde em si. Mede 0,205 por
0,153 e conta 0,080 de espessura. Não se
encontraram nem objectos de bronze nem de
ferro.
Já o moinho velho é importante pela ligação
etnográfica que tem no local, infelizmente
muito danificado.

Estação Romana:
É o elemento mais relevante de toda a área,
ficando a 2,2 metros para Oeste do mesmo
marco geodésico. Tem a NE a entrada da gruta
de Colaride e a SW o referido moinho velho
Aqui se encontraram sepulturas romanas, um
anel de bronze, ambos depositados no Museu
Nacional de Arqueologia por Leite de Vas-
concelos, que os recolheu. Tijolos; tessalae;
imbrices, pesos de tear; ânforas diversas e
cerâmicas em terra sigillata foram mais tarde
descobertos e depositados no MASMO.
Projetava-se para o local em 1998 a colocação
de condutas de gás que, a passarem pelo
local, poderiam danificar qualquer espólio
arqueológico que eventualmente não tivesse
ainda sido estudado. Alertada a empresa
responsável pelo empreendimento para isto,
foi realizado previamente um rigoroso estudo
e levantamento arqueológico de todo o local
com vista à preservação de qualquer espólio
merecedor de ser estudado posteriormente.
Conseguiu-se ainda, contrariamente ao pen-
sado inicialmente; que as condutas passas-
sem a cerca de 250 metros daquele local em
concreto, por forma a que se houvesse algum
dano arqueológico causado, este seria mínimo.
Passando à intervenção arqueológica em si,
intervencionou-se de modo particular uma
área com cerca de 16 metros quadrados onde
se encontraram troços de lajeados, vestígios
de anteriores canalizações e 2 paredes laterais
sem argamassa e com paredes sem imper-
meabilidade. O sentido destes troços era N-S
e E-W, com as medidas a serem de 3,42 metros
por 0,60 metros e 4,26  metros por 0,60 metros
respectivamente. A base desta estrutura
assentava em pleno solo rochoso. A leste dali
localizou-se o sítio a que denominaram Lixeira.
De tipo elipsoidal, registou-se o aparecimento
de uma fossa elíptica, com 4,56 por 2,60 me-
tros; escavada no calcário; onde cerâmicas,
metais diversos e fauna, por entre entulho,
foram encontrados no seu interior. A Noroeste
dali, encontrou-se uma outra estrutura, de que
resultou a recolha de mais algum espólio. Esta
apresentava-se coberta com um tipo de
carapaça de pedra, que se veio mais tarde a
comprovar ser a escombreira da referida
pedreira.
Lixeira:
Foi numa primeira fase utilizada para depósito
e lixeira de detritos. Mais tarde, o espaço foi
alvo de obras, difíceis de medir cronologi-
camente, para ser uma estrutura de condução
de águas, podendo ter-se ligado à exploração
agrícola. Porém, torna-se difícil determinar o

seu abandono.

A Fossa Eliptica:
E difícil determinar quando começou a sua
utilização, nem quando cessou de ser usada,
podendo tratar-se de uma estrutura pré-
romana. Mais tarde reutilizada por estes e
posteriormente entulhada no momento em que
foi abandonada.

Espólio encontrado:
Neolitico e Calcolitico final são os períodos
mais abundantes e representativos no que a
espólio diz respeito,compreendendo este ce-
râmicas do período romano; cerâmicas
vidradas;  quer de origem tardo medievais
quer moderna; de tonalidades brancos, azuis
e pretas, com utilização de pasta creme;
cerâmica vidrada( de tons verde e branca) ;
alguns fragmentos de ferro e de bronze
(punções de bronze); alguns grampos para
ajuda da extracção da pedra; objectos de
adorno; registos faunísticos consumidos
pelos locais, entre outros. O mais importante
objeto encontrado terá sido uma moeda,
datável de 22 a. C e 24 a.C., que ajudou a
perceber o quão longa fora a ocupação romana
do local.

Pedreira de Colaride:
Servia para a extração da pedra que seria
enviada para Olisipo. Para que estes trabalhos
fossem facilitados; escavaram-se três degraus
na entrada para permitir entrar/sair os
operários com maior facilidade. Um telhado
foi igualmente colocado por cima das cabeças
dos trabalhadores para que os trabalhos
nunca cessassem, mesmo com chuva. Esta
pedreira alimentaria; tal como sucedia em
Montelavar e Pêro Pinheiro; a indústria local
e a construção do habitat de Colaride.
No que respeita a espólio encontrado encon-
traram-se muitas ânforas do século I, sigillata
muito diversificada de fabrico hispânico e
itálico (séculos I e I-III respectivamente);
cerâmica diversa, podendo muita ter vindo
de um centro de produção local como Santo
André de Almoçageme. Localizaram-se ainda
alguns tipos de Pondera, cuja cronologia é
porém difícil de caracterizar com exactidão.
Apesar das muitas questões que ainda se
colocam ao local, e às quais certamente será
difícil dar resposta adequada, este local mere-
ce referência por ser uma das poucas pedrei-
ras romanas ainda existentes no território
ibérico, uma vez que as existentes em Espanha
ou uma em Vila Viçosa (Herdade da Vigaria),
onde existia uma imagem de uma divindade
aquática romana, em baixo relevo, foram
destruídas ou desapareceram.
A todos estes locais há que acrescentar ainda
um povoado da Idade do Bronze e Ferro
descoberto a 260 metros de altitude do Parque
das Merendas, em 1986, por entre aflora-
mentos graníticos. Cerâmicas brunidas, vasos
de fundo plano, contentores, percutores,
machado em pedra polida, núcleos e lascas
bem como lâminas foram aqui reunidas, no
que se pensa poder ter sido um povoado
construído a partir dos abrigos formados
naturalmente pela geologia do local.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Associação Portuguesa de
Imprensa (API) está indigna-
da com a contínua indi-
ferença do Orçamento do
Estado para com o setor da
imprensa. Mais uma vez,
nenhuma das propostas de
alteração ao OE referentes ao
sector da comunicação social
foi aprovada. Pelo menos 7
propostas de vários partidos
foram feitas, com exceção do
PS, e continua a completa
indiferença dos Governos pa-
ra com este setor.
Há mais de 10 anos que as
associações do setor pro-
põem medidas de apoio sen-
satas, que implicam pratica-
mente nenhum investimento
do Estado. São medidas em
sede de IRS, como a igualdade
de tratamento em relação a
despesas com os ginásios,
animais de estimação, restau-
rantes, mecânicos, etc., e em
sede de IRC, como a dimi-
nuição do imposto na compra
de publicidade por parte dos
anunciantes. 
Além disso, aponta a
APIMPRENSA, há vários

APImprensa lamenta indiferença
do OE2022 para com a Imprensa

anos que o OE não tem qual-
quer variação no valor des-
tinado à comunicação social
(excluindo para a RTP e para
a agência Lusa), o que indica
que não há qualquer preo-
cupação com o sector, sendo
a rubrica apenas copiada de
ano para ano.
A pandemia e a Guerra da
Ucrânia vieram agravar a
situação de um sector já em
dificuldades e para fazer face
a esta situação, a API apre-
sentou um plano de 5 medi-
das extraordinárias para 3
meses. Foram muito bem
recebidas, mas nada foi feito.
Nesse sentido, a API espera
ser ouvida no OE de 2023,
para que as suas propostas
ainda possam ser conside-
radas, bem como as medidas
de exceção referentes ao
preço do papel. 
“Deixar o regime de apoios
do estado à Comunicação So-
cial como está é um mau
serviço à democracia. É uma
ilusão pensar que o jorna-
lismo independente vai exis-
tir sem apoios públicos. O

Estado tem de pensar como
quer apoiar os seus media e,
com isso, cuidar da ‘saúde’
do sistema democrático. Esta
questão devia ser uma prio-
ridade para o Governo e, por
isso, é preciso agir agora”,
afirma João Palmeiro, Presi-
dente da APIMPRENSA. 
O ciclo de conferências “Re-
pensar a imprensa” (3 a 24 de
maio 2022) apontou ideias e
vias para evitar o deserto de
notícias que os dados de 2021
apontam como inevitável
(mais de 20% do território
autárquico não tem nenhuma
publicação periódica regional
ou local no seu território a que
se soma uma diminuição dos
pontos de venda de publi-
cações periódicas nacionais).
As informações recolhidas
no ciclo repensar a imprensa
vão ser anunciadas publica-
mente no início do próximo
mês de setembro.

No dia em que celebra o Dia Mundial do Ambiente, o European
Consumer Payment Report – ECPR, estudo da Intrum, revela
que os portugueses se mostram cada vez mais preocupados
com o ambiente e em manter atitudes sustentáveis.
No inquérito efetuado, 68% dos portugueses inquiridos
respondem que não comprariam bens a uma empresa que
soubessem ser responsável por prejudicar o meio ambiente.
Um valor  superior à média europeia que se situa nos  52%.
Com  150 países a participar no Dia Mundial do Ambiente, dia
a 5 de junho, o programa das Nações Unidas para o Ambiente
está a incentivar os governos, organizações e indivíduos a
fazerem mudanças para ajudar a proteger o planeta.
Durante um ano de eventos climáticos extremos, incluindo
inundações devastadoras na Alemanha e incêndios florestais
na Grécia, o estudo da Intrum demostra que, cada vez mais,
os consumidores penalizam empresas sem preocupações
ambientais.
As empresas enfrentam uma penalização por atrasos de
pagamento
De acordo com o estudo da Intrum, três em cada 10 inquiridos
(29%) afirmam que não se sentiriam culpados de pagar a uma
empresa mais tarde do que o acordado, se considerassem
que a empresa não era ética. Em Portugal, a percentagem é
mais elevada, registando 32%.
As empresas terão assim, de prestar mais atenção às questões
éticas e ambientais, caso queiram manter a lealdade dos
clientes e proteger o seu fluxo de caixa.
Os consumidores estão também a virar-se contra o
desperdício
A Intrum revela ainda que os consumidores portugueses
(68%) criticam o desperdício e afirmam que estão ativamente
a comprar menos para reduzir o impacto ambiental. Valor este
superior à média europeia (57%).
Para além disso, 69% afirmam comer mais sobras do que era
hábito , em vez de comprar novos alimentos, para reduzir o
seu impacto sobre o ambiente.
A importância de proteger o ambiente ganhou uma maior
dimensão com o impacto da pandemia COVID-19, revelando
que 76% dos inquiridos, cada vez mais, consertam e  reciclam
artigos velhos, em vez de comprar artigos novos.
Ético é igual a caro
Esta é uma boa notícia para o planeta, no entanto, o custo
está a atrasar os consumidores - 58% revelam não viver de
forma tão sustentável como gostariam, uma vez que os
produtos amigos do ambiente possuem um custo muito
elevado.

Estudo revela que portugueses
estão a comprar menos
para reduzir impacto ambiental
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Encerra à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

A Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP)
denuncia o estado de asfixia a que as
associações de bombeiros estão a chegar
rapidamente em função do descalabro dos
preços dos combustíveis e, sem que,
entretanto, tenha havido qualquer medida do
Governo para resolver a situação.
O maior impacto está a ser no transporte de
doentes não urgentes, condenado ao cola-
pso caso não haja medidas eficazes e
urgentes.
Segundo a LBP, desde 1 de março último, o
aumento dos preços dos combustíveis vai
provocar um sobrecusto superior a 10,7
milhões de euros/ano nas 434 associações e
corpos de bombeiros.
Muitas associações começam a reduzir o
número de transportes de doentes em função
dos custos que estejam associados.
Algumas das viaturas sujeitas a portagem

Bombeiros à beira da asfixia
Com sobrecusto de mais de 10 milhões no transporte de doentes

(VDTD) começaram também a ficar paradas. E
o panorama é dramático perante esta asfixia
galopante.

Fonte: Liga dos Bombeiros
Portugueses Fonte: Intrum
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Os Serviços Municipalizados
de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra)
estão a expandir a recolha
seletiva de resíduos alimen-
tares (biorresíduos) à Vila de
Sintra, envolvendo, assim, a
totalidade do território da
União das Freguesias de Sin-
tra, que conta com uma po-
pulação de 30 mil habitantes
e cerca de 15 mil alojamentos.
Vila Velha (Centro Histórico de Sintra), Estefânia, Portela e
São Pedro são alguns dos aglomerados que passam a integrar
o sistema, assente no âmbito da Operação “Sintra e os Biorre-
síduos”. Após a expansão registada em Agualva e Mira Sintra,
os SMAS de Sintra dão mais um passo para chegar a todo o
concelho.
Apostados em cumprir as metas nacionais até ao início de
2024, os SMAS de Sintra vão alargar a recolha seletiva de
biorresíduos à totalidade da área da União das Freguesias de
Sintra, abrangendo os núcleos centrais e envolventes da Vila
de Sintra, como a Vila Velha (Centro Histórico), Estefânia,
Portela e São Pedro, para além de aglomerados como Abru-
nheira, Linhó, Beloura, Lourel, Ribeira de Sintra e Nafarros.
Após o projeto piloto em 2020 na área da freguesia de Rio de
Mouro, o sistema de recolha de biorresíduos foi alargado, em
2021, à Freguesia de Colares e a algumas localidades da União
das Freguesias de Queluz e Belas, Freguesia de Rio de Mouro
e União das Freguesias de Sintra, neste último caso a Gala-
mares, Janas, Várzea de Sintra, Cabriz, Carrascal, Morelinho e
Vale Flores.
Ao longo de 2021, os SMAS de Sintra implementaram a
Operação “Sintra e os Biorresíduos” num universo po-
pulacional de 75 mil pessoas, correspondente a 25 mil fogos
habitacionais, no âmbito de uma candidatura financiada pelo
POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência
no Uso de Recursos), no montante de 292.721,55 euros. A
Operação “Sintra e os Biorresíduos” representa um
investimento dos SMAS de Sintra de cerca de 670 mil euros.
Em 2022, o novo sistema vai abranger a totalidade da área
urbana do concelho, cumprindo, até ao final de 2023, a
obrigatoriedade da recolha seletiva de biorresíduos em todo
o território do concelho de Sintra, englobando as uniões das
freguesias de São João das Lampas e Terrugem e de Almargem
do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar.
Para aderir, os munícipes devem preencher formulário
disponível em https://www.smas-sintra.pt/adesao-a-recolha-
seletiva-de-biorresiduos/ ou ligar para 910 443 505.
 
Os SMAS de Sintra desafiam os munícipes a efetuarem a
triagem dos resíduos alimentares (restos de preparação e
confeção de refeições, guardanapos de papel, saquetas de
chá, restos de produtos frescos não embalados, como
legumes, frutas, carnes, peixe, e pão e bolos). As famílias
aderentes efetuam a deposição dos restos de alimentos em
sacos verdes produzidos com 100% de plástico reciclado,
que serão acondicionados num pequeno contentor castanho
(de 7 litros), também distribuídos pelos SMAS de Sintra. O
saco deve ser bem fechado e colocado diretamente nos
contentores de indiferenciados existentes na via pública.
Os SMAS de Sintra procedem à recolha dos resíduos e à sua
entrega na Tratolixo (empresa intermunicipal de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra). Os sacos são depois triados em unidade de
tratamento mecânico que, através de sistemas óticos, efetua
a separação, permitindo o seu tratamento de forma
diferenciada.
Os biorresíduos recolhidos serão transformados em composto
orgânico ou energia, alavancando-se desta forma poupanças
públicas e privadas na gestão dos resíduos urbanos, tendo
igualmente em vista as metas preconizadas para o país no
PERSU 2020+.
Dados da Operação “Sintra e os Biorresíduos”:
Investimento total: 670.000 euros
Financiamento do POSEUR: 292.721,55 euros

Fonte: CMS

Recolha seletiva de biorresíduos
chega à Vila de Sintra

foto: smas-sintra

A Câmara Municipal de
Sintra e os SMAS de Sintra
assinalaram o Dia Mundial
da Criança com a entrega de
5 mil jogos didáticos a alunos
do jardim de infância e edu-
cação especial das escolas
públicas do concelho.
Este jogo educativo, focado
na Agricultura Biológica e
Ecologia, é composto por um
kit com vários materiais vo-
cacionados para a produção
de vegetais, ferramentas para
trabalhar a terra e ainda um
guião com informação passo-
a-passo para a realização de,
pelo menos, 15 experiências.
Além da informação explica-

A Câmara Municipal de
Sintra promove de 5 a 29 de
julho, o Programa “Férias
Desportivas Sintra – verão
2022” para crianças e jovens
do concelho, com inscrições
a decorrer.
Com o objetivo de incentivar
a atividade física e a ocupa-
ção saudável e ativa dos tem-
pos livres das crianças e jo-
vens do concelho, a autarquia
apresenta um calendário re-
cheado de atividades desen-
volvidas com a colaboração
dos clubes, associações des-
portivas e agrupamentos de

Município de Sintra assinala Dia da Criança
e entrega jogo ambiental a 5 mil alunos

do nosso concelho. As crian-
ças de hoje são os adultos de
amanhã, é por isso neces-
sário que comecem desde
cedo a desenvolver hábitos
sustentáveis e de respeito
para com o planeta”.
Esta doação é espelho do
sucesso da entrega de 14 mil
jogos educativos, “Sintra,
Lugar da Ciência”, levada a
cabo pelo município no ano
letivo transato a todos os
alunos do 1.ª Ciclo do Ensino
Básico e educação especial
das escolas públicas do
concelho.

Fonte: CMS

tiva, o guião fornece ainda
diversas curiosidades acerca
do desenvolvimento das
plantas, agricultura biológica
e alimentação saudável, abor-
da a temática dos resíduos –
Redução, Reutilização e Re-
ciclagem – ensinando a reu-
tilizar materiais e resíduos

para o cultivo de plantas.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, esta
iniciativa” é importante para
consciencializar desde cedo
os jovens sobre estas temá-
ticas e aumentar a literacia
ambiental e da sustenta-
bilidade das crianças e jovens

Sintra promove férias desportivas para crianças e jovens
escolas do concelho.
A participação é gratuita e
permite experienciar diversas
modalidades desportivas,
como basquetebol, ginástica,
voleibol, jogos aquáticos,
escalada, patinagem, cami-
nhadas, BTT, rugby, rope
skipping, dança, equitação,
judo, ténis de mesa, canoa-
gem, taekwondo, entre ou-
tras.
As atividades deste progra-
ma são pensadas e direciona-
das tanto para as crianças e
jovens que se encontrem em
férias de verão, integrados

em associações (ATL’s, Insti-
tuições Particulares de Soli-
dariedade Social, Associa-
ções de Pais e Encarregados
de Educação e Associações
Juvenis), como para crianças
e jovens a título individu-
al, incluindo crianças e jovens
com necessidades educa-
tivas especiais.
As inscrições são gratuitas e
limitadas ao número de vagas
existentes. Para mais es-
clarecimentos os interes-
sados devem contactar a
Divisão de Desporto da
Câmara Municipal de Sintra,

através do telefone: 219 236
135 ou e-mail. 
Os interessados em participar
nas atividades programadas pela
autarquia, a título individual
ou em grupo, devem fazer a
sua inscrição através do
preenchimento do formulário
próprio respeitante ao dia
escolhido.
Consulte as normas de par-
ticipação. Saiba mais sobre
atividades desportivas
em sintramove.pt

Fonte: CMS

O governo aprovou em 2 de
junho um diploma legal que,
para além da renovação de
contratos, altera o regime de
mobilidade por doença
(MPD), tendo o ministro da
Educação, na conferência de
imprensa realizada após a
reunião de Conselho de
Ministros, dado enfoque à
questão da MPD.
A FENPROF não conhece
ainda a versão final do do-
cumento aprovado, uma vez
que o ME, não respeitando
compromisso assumido na
última reunião, não divulgou
o projeto final já em forma de
articulado.
Do que conhece, a FENPROF
discorda do regime aprovado,
que considera perverso
porque irá penalizar muitos
dos professores que, por
razões de doença, mais ne-
cessitavam de ser desloca-
dos, como referiu no parecer
que apresentou.

FENPROF não aceita o novo regime de Mobilidade
por Doença e irá apoiar os professores

foto: site FENPROF

Para a FENPROF, de imediato,
o mais importante seria criar
meios de fiscalização/com-
provação das situações exis-
tentes e aprovar mecanismos
que, efetivamente, garantis-
sem a mobilidade de todos os
que necessitassem, tendo,
nesse sentido, apresentado
propostas concretas.
Face ao que aconteceu, a
FENPROF não deixará de
apoiar os professores com
doenças incapacitantes, de-
senvolvendo as seguintes
iniciativas:
1. Já contactou a Presidência
da República e os grupos

parlamentares, alertando para
os aspetos perversos deste
novo regime e solicitando a
sua eventual alteração;
2. Convocação de um Ple-
nário Nacional online logo
que seja publicado o regime
de MPD;
3. Deslocação ao ME de
docentes que o novo regime
impede de requererem MPD,
apesar da sua situação clíni-
ca, a realizar durante o
período de apresentação dos
documentos;
4. Promoção de iniciativas
junto das delegações regio-
nais da DGEstE com os

docentes com doenças inca-
pacitantes comprovadas,
que, por falta de quota nas
escolas, não são deslocados
para escola da sua área de
residência e/ou de tratamento
ou acompanhamento médico.
Relativamente à renovação
de contratos, logo que seja
conhecido o documento
aprovado pelo governo, a
FENPROF avaliará o seu
conteúdo e divulgará as
ações a desenvolver.

Fonte: FENPROF 
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Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, n.º 3 - 1.º
2715-666 MONTELAVAR • Telef. 21 927 10 61 Fax: 219271061

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA ELEITORAL
Nos termos do n.º 6 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos direitos
associativos, para comparecerem no Ato Eleitoral no dia 18 de
Junho de 2022 (sábado) pelas 15:30 e as 17h, no Centro de
Convívio da Associação.

A realização destas eleições é feita nos termos do art.º 1.º, n.º
5 do regulamento eleitoral, tendo a mesma sido convocada a
pedido da actual direção, nos termos do art.º 30.º, n.º 3 a) dos
Estatutos por, neste momento, os membros dos órgãos
estatutários se encontrarem incompletos.

A eleição será feita por escrutínio secreto, no dia, horário e
local acima mencionados, para o qual solicitamos que sejam
portadores de identificação (bilhete de identidade ou cartão de
cidadão).

As listas que se queiram candidatar devem de ser entregues ao
Presidente da Mesa da Assembleia, Sr. Armando Silvestre, até
uma semana antes do dia da eleição (10/6).

No cumprimento das regras da DGS aconselhamos o uso de
máscara. Os resultados serão expostos na porta do Centro de
Convívio.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-06-2022

GRUPO UNIÃO RECREATIVO
E DESPORTIVO

MTBA
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA

SEDE: -  BOLEMBRE – 2710 SINTRASEDE: -  BOLEMBRE – 2710 SINTRASEDE: -  BOLEMBRE – 2710 SINTRASEDE: -  BOLEMBRE – 2710 SINTRASEDE: -  BOLEMBRE – 2710 SINTRA
(Contrib. N.º 501 127 976)

CONVOCATÓRIA

Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União
Recreativo e Desportivo MTBA, convoco a Assembleia Geral
Ordinária do Grupo, em sessão a realizar pelas 20:30 do dia
14 de Junho de 2022 (ou uma hora depois com qualquer
número de associados), no Pavilhão do MTBA sito em Bolembre
– Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas
da Direção e parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício
de 2021;

2 – Apresentação, discussão e votação do Plano de Atividades
da Direção para o exercício de 2022:

3 – Apreciação, debate e votação da conclusão do processo
de venda do Lote n.º 18, artigo n.º 6752, identificado na
Conservatória do Registo Predial de Sintra;

4 – Outros assuntos de interesse.

Bolembre, 17 de Maio de 2022.

A Praia Grande, Adraga,
Maçãs e São Julião voltam a
receber o galardão “Quali-
dade de Ouro”, atribuído pela
Quercus – Associação Na-
cional de Conservação da
Natureza, com a Praia do
Magoito a juntar-se também
a esta distinção.
A distinção reconhece a qua-
lidade da água destas cinco
praias do Concelho de Sintra
como “Excelente” e a sua
classificação é atribuída
respeitando os seguintes
critérios:

• Qualidade da água excelente
nas últimas quatro épocas
balneares de 2017 a 2020;

• Todas as análises realizadas
na última época balnear
(2021) deverão ter apresen-
tado resultados melhores que
os valores definidos para o
percentil 95 do anexo I da
Diretiva relativa às águas
balneares;

• Na última época balnear
(2021), não poderá ter ocor-
rido qualquer tipo de ocor-

Sintra com praias “Qualidade de Ouro”

Praia do Magoito foto: js

A Praia Grande e a Praia da Adraga foram classificadas pela
ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável, como
“Praias ZERO Poluição 2022”.
As Praias ZERO Poluição distinguem-se pela boa qualidade
da água nas três últimas épocas balneares. Sintra integra
então a lista de 58 praias nacionais com zero poluição.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta
salienta que “o ambiente e a sua preservação são uma
prioridade do município e requerem ações imediatas. Esta
distinção é um convite a todos os veraneantes e
visitantes deste território, que em Sintra encontram praias de
excelente qualidade e beleza inigualável”.
De acordo com a ZERO – Associação Sistema Terrestre
Sustentável, as “Praias ZERO Poluição” representam apenas
9% do total das 643 zonas balneares em funcionamento, o
que demonstra a exigência necessária para entrar nesta lista
de praias com água de excelência.

Fonte: CMS

rência/aviso de desaconse-
lhamento da prática balnear,
proibição da prática balnear
e/ou interdição temporária da

praia.

Para Basílio Horta, presidente
da autarquia de Sintra, “esta

é mais uma prova do valor e
excelência do litoral do nosso
concelho. São cinco praias
que agora convidam à visita
e usufruto, não só pelas pai-
sagens únicas mas também
pela qualidade das águas
desta costa”.
A lista divulgada pela Quer-
cus este ano aponta 440
praias distinguidas com
“Qualidade de Ouro”, um
valor recorde na história
deste galardão com mais 47
praias face a 2021.
Todos os anos, no arranque
da época balnear, a Quercus
– Associação Nacional de
Conservação da Natureza,
atribui o galardão “Qualidade
Ouro” e classifica as praias
nacionais consoante a qua-
lidade da água balnear.
A avaliação da Quercus não
envolve qualquer processo
de candidatura e baseia-se,
apenas, na qualidade da água
das praias. A informação
utilizada é a informação pú-
blica nacional disponibilizada
pela Agência Portuguesa do
Ambiente.

Fonte: CMS

Praia Grande e Adraga colocam
Sintra na lista
de praias “Zero Poluição”

A Guarda Nacional
Republicana, para
além da sua ati-
vidade operacional
diária, levou a efeito
um conjunto de
operações, em todo
o território nacional,
entre os dias 27 de
maio a 2 de junho, que visaram, não só, a prevenção e o
combate à criminalidade e à sinistralidade rodoviária, como
também a fiscalização de diversas matérias de âmbito contraor-
denacional, registando-se os seguintes dados operacionais
provisórios:
 
1. Detenções: 459 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
· 100 por condução sem habilitação legal;
· 222 por condução sob o efeito do álcool;
· Nove por furto e roubo;
· 26 por tráfico de estupefacientes;
· 17 por posse ilegal de armas e arma proibida.
 
2. Trânsito:
Fiscalização: 7 878 infrações detetadas, destacando-se:
· 1484 excessos de velocidade;
· 742  por falta de inspeção periódica obrigatória;
· 403 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
· 359 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei;
· 321 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
· 294 relacionadas com tacógrafos;
· 261 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
· 241 por falta de seguro de responsabilidade civil.

Fonte: GNR

GNR – Atividade operacional
semanal
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Orçamento do Estado para 2022 foi
aprovado em votação final global.
Ainda que não reflita inteiramente
um alívio de impostos para as
empresas e algumas medidas de

ANJE desafia empresários a colocarem-se na linha
da frente da transformação económica e social

• Incentivos fiscais diferenciados em sede de
IRC para empresas que valorizem os salários
ou acelerem a transição energética, digital e
verde;
• Redução da burocracia e otimização dos
serviços da Administração Pública, através
da capacitação dos recursos humanos, da
digitalização dos processos e da descen-
tralização de competências; 
• Novos instrumentos de capitalização das
empresas; designadamente no quadro do
Banco Português de Fomento;
• Melhores condições, designadamente
fiscais, para criação de emprego e aumento
dos salários pelas empresas;
• Escrutínio público, transparência proces-
sual, celeridade decisória e implementação
desburocratizada na execução dos novos
fundos europeus.
• De acordo com os dados divulgados pelo
Eurostat, a energia estava mais cara 39,2% no
mês passado na Zona Euro, em comparação
com os valores do ano passado. A situação é
preocupante e vem juntar-se ao facto de o
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR)
português estar a avançar muito lentamente.
É certo que, como já referimos, o futuro terá
de passar por um controlo rigoroso da
implementação dos projetos. No entanto, é
imperativo garantirmos também a agilidade,
de forma que os apoios cheguem rapidamente
à economia e permitam ao país cumprir os
prazos de execução do PRR.
A instabilidade causada pela persistência da
crise sanitária e, sobretudo, o inesperado
eclodir da guerra na Ucrânia não ajudam, por

si só, a explicar a baixa execução do PRR. Mas
o país precisa de reagir rapidamente. Está em
causa um apoio estrutural de grande impor-
tância para a recuperação económica após a
fase crítica da pandemia e para assegurar um
nível de crescimento acima da média europeia,
retomando a convergência com a zona euro.
E não nos podemos esquecer que é nossa
obrigação estar na linha da frente da trans-
formação económica e social do país. Os
empresários devem saber aproveitar as
oportunidades de financiamento criadas pelos
novos fundos europeus e as possibilidades
de modernização competitiva abertas pela
revolução digital, a descarbonização da
economia, os avanços tecnocientíficos e o
desenvolvimento do potencial humano.
É este o repto que fazemos a todos os asso-
ciados, acrescentando que a ANJE não dei-
xará de estar ao lado dos projetos e investi-
mentos que pretendam realizar nos tempos
mais próximos. Temos uma nova identidade
institucional e vamos lançar novos serviços,
canais de comunicação (AppANJE), inicia-
tivas de promoção empresarial e programas
de formação.
A nova ANJE vai abarcar toda a cadeia de
valor do empreendedorismo: identificação de
talento nas escolas, mentoria e aceleração de
negócios, formação para executivos, apoios
à transição energética, digital e verde das
PME e iniciativas para internacionalização de
empresas. O futuro está nas mãos de todos.

Alexandre Meireles
Presidente da ANJE – Associação
Nacional de Jovens Empresários  

O
apoio para mitigar os impactos económicos
da guerra, temos agora de assegurar uma
conjuntura que abra boas perspetivas de
transformação económica e social do país, a
partir de um modelo de desenvolvimento
inteligente, sustentável e inclusivo.
A inflação, por exemplo, já era o principal risco
para a economia mundial antes da guerra na
Ucrânia. Agravou-se. Para as empresas, a
subida da inflação representa um agra-
vamento significativo dos seus custos, obri-
gando muitas delas a esmagar as margens de
lucro, por não conseguirem impor preços mais
elevados. Para as famílias, a inflação é um
imposto escondido que reduz o seu poder de
compra, sobretudo se os salários não são
atualizados em consonância com a evolução
dos preços.
Os jovens empresários têm seguramente uma
palavra a dizer neste processo de transfor-
mação do país, na medida em que representam
a face mais empreendedora, inovadora e
cosmopolita da sociedade portuguesa. Da
ANJE e dos seus Associados esperam-se ini-
ciativas que promovam um Portugal moderno
e competitivo, como fizemos em diversas
ocasiões no passado.
Gostaríamos, pois, que se juntassem a nós
num grande esforço de mobilização em torno
das propostas públicas da ANJE para a retoma
do país. É por aqui que o futuro tem de passar:

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em
reunião do executivo, o protocolo de
colaboração com a Faculdade de Belas Artes
da Universidade de Lisboa (FBAUL) para
promoção de  intercâmbio cultural e artístico
entre as duas entidades.
Este protocolo visa o desenvolvimento de
ações comuns, a valorização do património
cultural e artístico em geral e o intercâmbio
cultural, cientifico, artístico e técnico entre as
instituições.
O presidente da autarquia, Basílio Horta,
salienta que “a criação de sinergias entre o
município e Belas Artes trará a Sintra novas
formas de olhar a arte e a cultura com a
promoção de diversas iniciativas e ações de
índole cultural e educativo. O autarca sublinha
ainda “será com toda a certeza uma
colaboração proveitosa em prol do
desenvolvimento e da democratização do
acesso à cultura”.
O protocolo agora aprovado tem também por
objetivo apoiar jovens artistas emergentes e
criar parcerias para a difusão e promoção das
artes visuais face às novas tecnologias,
linguagens e tendências estéticas.

Sintra aprova protocolo
com a Faculdade
de Belas Artes
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Sérgio Luís de Carvalho nasceu em
Lisboa em 2 de julho de 1959 e
reside em Sintra.
Licenciou-se em História pela Fa-
culdade de Letras da Universidade
de Lisboa (1981) e tirou o mestrado
em História Medieval pela Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas
da Universidade Nova de Lisboa
(1988).
Iniciou a sua carreira literária em
1986 com os primeiros títulos de li-
teratura infanto-juvenil e de in-
vestigação história. Em 1989 o seu
primeiro romance Anno Domini 1348
ganhou o Prémio Literário Ferreira
de Castro. Nos anos seguintes, e
até ao presente, foram sendo suces-
sivamente publicados vários títulos
nestas três vertentes: romance, in-
vestigação histórica e literatura
infanto-juvenil.
Alguns dos seus romances foram
entretanto traduzidos e publicados
em França, Espanha (em galego e
em castelhano) e em Itália, tendo
recebido críticas bastante positivas
em todos estes países. O seu ro-
mance Anno Domini 1348 foi, aliás,
em França, finalista a dois consa-
grados prémios literários: o Prémio
Literário Jean Monnet de Literatura
Europeia (2004) e o Prémio Amphi
de Literatura Europeia (2005).
O seu livro História de Portugal con-
tada às crianças está traduzido e
publicado nos Estados Unidos
(Tagus Press), sendo a primeira

Parceria Alagamares/Chão de Oliva

Filomena Marona Beja e Sérgio Luís Carvalho
apresentam a 25 de junho as suas novas obras
Dia 25 de junho pelas 16h a Alagamares em parceria com o Chão de Oliva promove a
apresentação em Sintra das mais recentes obras de Sérgio Luís Carvalho e Filomena Marona
Beja, editados pela Parsifal.
De Sérgio Luís Carvalho será apresentada “Lisboa Árabe”, e de Filomena Marona Beja
“Lisboa, indo e vindo”, obras de natureza diferente e que serão apresentadas
reciprocamente por ambos os autores. Entrada Livre.

História de Portugal infanto-juvenil
traduzida em inglês.
Tem contos publicados em várias
coletâneas e está ainda represen-
tado em várias antologias literárias.
Os seus romances enquadram-se
sobretudo no campo do chamado
romance histórico, género no qual
é considerado, pela crítica espe-
cializada, como um dos mais con-
sistentes e prestigiados autores
portugueses.
Mais informação em https://
www.sergioluisdecarvalho.com/

Filomena Marona Beja, escritora
lisboeta e alfacinha, nasceu em
Lisboa no dia 9 de Junho de 1944.
Andou na École Française de
Lisbonne de 1950 a 1953. Passou
depois a ser Lycée Français Charles
Lepierre onde acabou a primária e
fez a secundária.
Seguiu-se a Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa  – Curso
de Biologia.
Profissionalmente dedicou-se á
“Documentação-Informação”, nas
áreas da Arquitetura e Contrução
escolares.  Publicou vários traba-
lhos sobre essas matérias.
Revelada em 1998 com As Cidadãs,
Filomena Marona Beja é autora de
uma significativa obra abertamente
atraída pela História – das invasões
francesas à revolução de Abril,
passando pelo mandato de Manuel
Teixeira Gomes como Presidente da

República ou pela passagem me-
teórica de Humberto Delgado pela
nossa paisagem política. Depois do
romance Um Rasto de Alfazema
(2015), uma metáfora sobre a deriva
portuguesa das últimas décadas,
publica agora Avenida do Príncipe
Perfeito, com a chancela da Parsifal,
um atribuladíssimo romance que
recorda acontecimentos marcantes
das últimas décadas.
A ficção narrativa, praticada nos
seus vários géneros – o romance, a
novela, o conto – e pouco propensa
ao continuum cronológico, é a sua
vocação literária. Os seus leitores
mais constantes sabem, aliás, que
lhes cabe um papel na reconsti-
tuição de nexos estruturais e cro-
nológicos, já que o modo ficcional
da autora, afastado do encadea-
mento narrativo tradicional, encon-
tra na tendência fragmentária um
seu fundamental elemento cara-
cterizador. A sua escrita firme,
elíptica, ágil, de ritmo sincopado e
sugestiva economia narrativa,
aberta aos registos de um humor
subtil, ora terno, ora desapiedado,
articulando de forma talentosa
diálogo e narração, dá corpo ao
retrato ficcional da sociedade
portuguesa, dos começos do século
XX até aos nossos dias, nas gran-
dezas que se foram e na pequenez
vivida que nos resta como actua-
lidade. A moldura dramática da
ditadura tem nela uma presença
marcante.
Filomena Marona Beja nasceu em
Lisboa, em 1944. Cresceu na Rua do
Açúcar, mas é avessa a histórias
glicodoces, até porque glicodoce
não foi o século XX português,
pleno de transformações sociais e
mentais, por vezes aceleradamente
incorporadas no viver colectivo, e
no qual se movem, com desen-
voltura narrativa e pessoalíssimo à
vontade, os seus primeiros roman-

ces. Se o seu livro de estreia, As
Cidadãs, cuja reedição, em 2009,
coincidiu com as comemorações do
centenário da implantação da
República, decorre no início do
século, o que se lhe seguiu, Betânia
(2000), permite-nos acompanhar
uma história que decorre do nascer
ao pôr-do-sol do dia da morte de
Oliveira Salazar, em Julho de 1970.
Romance com força narrativa ímpar,
com o qual obteve o Grande Prémio
de Literatura DST, em 2006, A Sopa
(2004), centra-se nos anos finais do
século XX, designadamente na
chegada a Portugal dos imigrantes
africanos e do leste europeu. 
Aluna do Lycée Français Charles
Lepierre e da Faculdade de Ciências
da Universidade Clássica de Lisboa,
onde se licenciou, Filomena Marona
Beja cedo começou a trabalhar em
documentação técnico-científica na
área de Arquitetura e Construções
Escolares, primeiro no Ministério
das Obras Públicas, depois no Mi-
nistério da Educação. Neste do-
mínio, desenvolveu estudos de
rigorosa investigação, e é autora de
vários trabalhos na área dos es-
paços escolares e outros equipa-
mentos educativos, com divulgação
no estrangeiro. Dir-se-ia que no final
da década de 90, Filomena Marona
Beja iniciou nova vida: a de ro-
mancista, à qual tomou o gosto.
Depois da «trilogia do século XX»,
prosseguiu o exercício seguro da
escrita com A duração dos Cre-
púsculos (2006, com ilustrações da
pintora Maria José Ferreira) e A Cova
do Lagarto (2007), distinguido com
o Grande Prémio de Romance e

Novela da Associação Portuguesa
de Escritores. É um romance que
nos oferece o retrato de uma época
e de um homem cuja vida investigou
ao longo de 20 anos: Duarte Pa-
checo, o mítico e misterioso ministro
das Obras Públicas. Liberdade, es-
perança, ilusão e… desilusão são
palavras que percorrem insisten-
temente o livro que se seguiu, Bute
Daí, Zé (2010), sobre o assassínio
do militante de esquerda José Car-
valho por um bando de skinheads.
Mais recentemente, a autora publi-
cou Histórias vindas a Conto (2011,
com fotografias de André Beja), a
sua primeira incursão na narrativa
breve, e O Eléctrico 16, um admirável
romance sem intriga que progride,
caleidoscopicamente, ao sabor das
flutuações quotidianas de uma
Lisboa popular cujo rosto fechado,
rígido, socialmente contido o 25 de
Abril de 1974 veio transformar,
dando à cidade da carreira ribeirinha
uma fisionomia cosmopolita, eu-
ropeia, de costumes profanos. Sem-
pre regida pelo desenvolto impulso
para uma efabulação narrativa
marcada por uma lúcida rejeição do
acessório, e uma imposição do
essencial, Filomena Marona Beja
deu também a público as admiráveis
novelas de Franceses, Marinheiros
e Republicanos … (2014). Repartido
por quatro novelas, em regime de
descontinuidade narrativa, é um
‘concentrado’ de conturbações,
evoluções e sujeições por que
passámos – «Nós, Portugal», como
diria Pessoa –, das campanhas de
Napoleão até à I República.  

Fonte: Alagamares

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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A Marcha Popular MTBA
está de novo em actividade e
preparada para, após dois
anos de pandemia, voltar a
alegrar os arraiais.
Assim sendo a primeira
actuação realizar-se-á no dia
17, sexta-feira, pelas 22 horas,
com a actuação da Marcha
Popular MTBA, Marcha de
Cabriz e Montelavar.
No dia 18, sábado, será
dedicada ao Dia do Desporto,
com as modalidades Karaté,
Atletismo, Futsal, Voleibol,
Jump e Zumba. Pelas 19 horas
realizar-se a abertura do
arraial e tasquinhas, realizan-
do-se pelas 22 horas um
Concerto pela Orquestra
Sociedade Filarmónica União
Assaforense.
No dia 19 está previsto um
convívio promovido pela

A carismática Marcha dos
Santos Populares de São
João das Lampas, criada em
2005 dá o pontapé de saída
para o “Regresso aos Ar-
raias”, das marchas do con-
celho que este ano englobam
MTBA, Cabriz e Montelavar.
A Marcha de São João é
composta por 50 marchantes,
sob a batuta de Marisa
Crispim, coreógrafa e ensaia-
dora. O “cavalinho” é com-
posto por músicos da União
Mucifalense, estando o guar-
da-roupa, a cargo de Cristina
Tomé.
A coordenação  global está
mais uma vez sob a égide de
Madalena Simões.
Esta manifestação popular é
desenvolvida pela Sociedade
Recreativa de São João das
Lampas com importante apoio
da União de Freguesia Local
e da Câmara Municipal de
Sintra.
Os dias ddos festejos são: 16,
17, 18 de Junho, no Parque
Multiusos de São João das
Lampas, vulgo largo da feira.

16, 17 e 18 de Junho/ Parque Multiusos de São João das Lampas
Grande Arraial Popular
em São João das Lampas

17-19, 24-26 e 28 Junho, 1-3 Julho / Pavilhão MTBA – Bolembre
Marcha Popular MTBA
regressa ao seu Pavilhão

Última actuação, em 2019 junto ao Palácio Nacional de Sintra foto: marcha mtba
Última actuação, em 2019

antiga secção de pescadores,
seguido de sardinhada. Pelas
18 horas reabertura do arraial
e tasquinhas, Sunset com
Visgo.
No dia 24, sexta-feira, Dia de
S. João, pelas 19 horas rea-
bertura do arraial e tasquinhas
e pelas 22 horas actuação da
Marcha Popular MTBA,
Marcha de Mafra e Marcha
de Alcântara.
No dia 25 pelas 14 horas um
interessante workshop “Va-
mos aprender a fazer Filhós”
com limite de inscrições. Às
19 horas abertura do arraial e
tasquinhas e 22 horas baile
com TOP 2.
Dia 28 de Junho, terça-feira,
véspera de S. Pedro, pelas 19
horas abertura do arraial e
tasquinhas e pelas 22 horas
actuação da Marcha Popular

MTBA, Marcha de São João
das Lampas e Marcha da
Madragoa.
No dia 1 de Julho pelas 19 ho-
ras abertura de arraial e
tasquinhas e às 22 horas baile
com Ideiafix.
Dia 2 de Julho, pelas 14 horas
Jogo de velhas glórias e
antigos jogadores no Campo
de Futebol; Jogo de Futebol
das Escolas de Formação e
Velhas Glórias entre solteiros
e casados. Pelas 19 horas,
abertura do arraial e tasqui-
nhas e às 22 horas baile com
“Renascer”.
Dia 3 de Julho, às 14 horas
haverá um workshop “Vem
aprender a fazer pão com
Chouriço” com presença
etnográfica do RFESMTBA;
às. 18 horas aberturas do
arraial  e sunset com Visgo.

foto: marcha s. joao das Lampas

Marcha de Cabriz em 2019

Marcha de Montelavar em actuação em 2019

Marcha de Montelavar está de volta

Recinto da Sociedade de Cabriz
“Cabriz em flor”

As laboriosas populações de
Montelavar e Pêro Pinheiro
voltam de novo a exibir a sua
recente Marcha dos Santos
Populares, que devido à pan-
demia esteve dois anos au-
sente do público tão apre-
ciador destas manifestações
populares.
Este ano e encenação está a
cargo de António Dias, tendo
a sua estreia marcada para
domingo, dia 12, no Largo da
Igreja Nossa Senhora da
Purificação, em Montelavar,
pelas 21horas e terá a

foto: arquivo

companhia da marcha da
Associação de Cabriz.
Digressão:
Dia 13/06 Fação 21h00
16/06 S. João das Lampas
21h00, no Largo da Feira.
17/06 MTBA 21h00, Pavilhão
do MTBA.
18/06 Mafra 21h00
19/06 Montelavar, Encontro
de Marchas Populares 21h00
23/06 Maceira 21h00
25/06 Cabriz 21h00
26/06 Godigana 17h30
26/06 Belas 19h00
29/06 Pêro Pinheiro 21h00.

Os organizadores, e os pro-
motores Sociedade Filar-
mónica Boa União Monte-
lavarense apelam aos entu-
siastas das marchas popu-
lares que divulguem e
acompanhem a Marcha de
Montelavar porque, segundo
o seus promotores A MAR-
CHA É LINDA.
Este evento Recretivo-cul-
tural tem o apoio da  Câmara
Municipal de Sintra e da
União das Freguesias de
Almargem do Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar.

Plano dos festejos:
No dia 16 de Junho, quinta-
feira, está programada uma
noite de Marchas Populares,
com a Estreia da Marcha Po-
pular de São João das Lampas
e da actuação das marchas de
Montelavar e Cabriz.
Na sexta-feira, dia 17 de
Junho, a noite fica marcada
por um baile com um con-
certo da conceituada artista
Ruth Marlene, a do “Pisca-
Pisca”.
No sábado, 18 de Junho, o
arraial abre ao fim da tarde

com um Festival de Caracóis,
animado por um Rancho
Folclórico de Santo Estêvão
das Galés, seguido de baile e
de uma noite de marchas
populares, em que actuará a
Marcha do Bairro Alto.
Haverá as tradicionais barra-
quinhas de comes-e-bebes,
com petiscos e as tradicionais
filhoses que irão permitir
noites de alegria e folia, com
o apoio dos marchantes e
gentes da terra.

Cabriz, à semelhança de to-
das as marchas que anima-
vam os Festas dos Santos
Populares esteve sem criar
a sua Marcha Popular
durante a pandemia
Esta ano voltou a terreiro com
uma marcha, titulada “Cabriz
em Flor”, com Alda e Mada-
lena Salgado como dinami-
zadoras principais do evento.
A Marcha de Cabriz engloba
cerca de 70 marchantes que
terá a sua estreia em Cabriz
no dia 11, sábado, às 21h30,
com animação do “Ténis
Bar”.
Dia 25, 21h30, Baile com “Jota
Pê Band”, Marcha Popular de

Montelavar, Marcha Popular
de Mafra e Marcha Popular
de Cabriz.
Dia 29, Visita aos sócios.
Dia 2, 15h00, tarde das Cigar-
ras; 21h30, Animação com
“Top2” e às 23.30, animação
com “Queen on the Rocks”.
Dia 18h30, Animação com
“Trio Classe Média”, Marcha
Popular do MTBA e Marcha
Popular de Cabriz.
Dia 28 (Aniversário), 21h30,
Animação com “Top2”,
Marcha Popular de S. João
das Lampas e Marcha
Popular de Cabriz.
Dia 1 Julho (Noite Jovem),
21h30, Espectáculo com

“Bombons de Cabriz”; 23.30,
animação com “Ivo Ramad &
Folia”.
Dia 3, 10 horas, Missa cam-
pal; 16h00, espectáculo
“Tarde de Talentos”; 21h30,
Marcha Popular do Bairro
Alto e Marcha Popular de
Cabriz, seguida de animação
com “Top2”
A Marcha teve o apoio da
CMS e União de Freguesias
de Sintra.
Digressão: 12/06 Montelavar,
13/6, Fação, 16/6 S. João das
Lampas, 17/6, MTBA,  19/6
Mafra, 23/6 Maceira, 24/6
Janas, 26/6 Belas, 29/6 em
Sintra.

foto: arquivo
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esde tempos remo-
tos até aos mais
recentes, entre vá-
rias características
bem evidentes da

Artistas de Sintra
João Cachado*

D
história cultural de Sintra,
avulta a de sempre ter sido e
continuar terra onde mulhe-
res e homens das Artes e das
Letras nasceram e morreram
ou buscaram e encontraram
o lugar da sua vida.
Hoje, em curta evocação, par-
tilharemos a memória de três
artistas cuja relação com
Sintra é bem conhecida, in-
clusive através das casas que
permanecem como suas
grandes referências locais,
ainda com o recurso a três
obras com eles próprios
relacionadas.
Radicado no centro histórico,
começaremos este breve
percurso, com Adriano Costa
(1888-1949), o famoso pintor de Sintra, de acordo com a
apreciação de Fernando Pamplona no seu “Dicionário de

Pintores e Escul-
tores Portugueses.
Na zona de Santa
Maria viveu em três
casas, a última das
quais o Cerrado da
Boneca.
Em segundo lugar,
Mily Possoz (1888-
1968), uma das fi-
guras de maior des-
taque da primeira
geração de pinto-
r e s  m o d e r n i s -
tas portugueses,
cuja residência, nas
Escadinhas da Fon-
te da Pipa fica, pra-
ticamente, ao lado
da casa na Rua da

Fonte da Pipa onde viveu Bartolomeu Cid dos Santos (1931-
2008), considerado um dos maiores gravadores a nível mun-
dial.
Finalmente, gostaria de deixar
à Câmara Municipal de Sintra
uma sugestão que, assu-
mindo a forma de pedido, vai
no sentido, tal como acontece
com Barto, cuja casa  dispõe
de placa identificativa sucinta
mas eficaz, também o mesmo
venha a ser decidido em
relação aos outros dois.

*Escreve de acordo com a
antiga ortografia

Adriano Costa, aguarela
por Columbano Bordalo
Pinheiro

Bartolomeu Cid dos
santos, autorretrato

Mily Possoz, por Eduardo Viana

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história

A Câmara Municipal de
Sintra recebe, no Centro
Cultural Olga Cadaval, “O
Segredo do Rio” o espetáculo
de marionetas, no dia 18 de
junho, pelas 11h00.  
Baseado no livro “O Segredo
do Rio” de Miguel de Sousa
Tavares, este espetáculo de
marionetas de luva apresenta
a história de uma bela amizade
entre um peixe e um rapaz.
Esta é uma história pedagó-
gica que pode ser lida como

Ultima edição emUltima edição emUltima edição emUltima edição emUltima edição em
wwwwwwwwwwwwwww.jornaldesintra.com.jornaldesintra.com.jornaldesintra.com.jornaldesintra.com.jornaldesintra.com

Centro Cultural Olga Cadaval recebe espetáculo
de marionetas ”O Segredo do Rio”

gue transportar-nos através
de uma alegria poética,
contagiante, expressa com
simplicidade. As marionetas
são executadas por Jorge
Cerqueira e transmitem ao
longo do espetáculo o jogo
de sentimentos e emoções,
de beleza e sensibilidade,
onde a plasticidade está pre-
sente e o respeito pelo Li-
vro é palavra-chave.
Bilhetes à venda na Ticketline

uma parábola protagonizada
pela humanidade e a natureza:
se a humanidade (rapaz) tratar
a natureza (peixe) com amor,
fidelidade e respeito – no fun-

do como merece – a natureza
é generosa.
A adaptação do livro, com
ilustrações da artista plástica
Fernanda Fragateiro, conse-

O clássico dos irmãos
Grimm chega-nos agora com
sons e ritmos diferentes.
Uma estória em Rap ou um
Rap a contar a estória.
Castigada por erro que os
pais fizeram antes dela
nascer, Rapunzel vivia num
quarto de uma torre muito
alta, apenas com uma janela
virada para um bosque
profundo.
Rapunzel passava os dias a
pentear o seu lindo e longo
cabelo loiro e a entrançá-lo
para que a sua madrinha, uma
velha muito velha com fama
de bruxa má, pudesse subir
pelas tranças até ao topo da
torre e visitar Rapunzel. Mas

Quinta da Ribafria, Sintra - Estrada da Várzea/ 18 e 25 junho e 2 julho - sábados às 11h e 16h

A Byfurcação Teatro apresenta
RAPunzel – talvez musical

tuoso |Design gráfico: José
Frutuoso
Produção: Telma Grova e
Sandra Cruz
Local: Quinta da Ribafria,
Sintra - Estrada da Várzea
Datas*: 18 e 25 junho e 2 julho
- sábados às 11h e 16h
*a estreia prevista para dia 11
de junho teve de ser adiada
devido à COVID-19.
Bilhetes: 10• bilhete geral a
partir dos 12 anos
8• bilhete de criança até aos
12 anos, inclusive
Bilhetes à venda na Ticketline
e no local do espetáculo no
próprio dia.
Reservas para: 938 109 644
reservas@byfurcacao.pt

um dia… à noite… enquanto
ela cantava ao luar, um jovem
príncipe, Louis de seu nome,
que andava perdido da sua
comitiva, ficou a ouvir
Rapunzel e apaixonou-se pela
sua doce voz. Ambos
começaram a conversar e
Rapunzel contou a sua triste
vida. O príncipe Louis,
prometeu a si mesmo e à sua
amada que havia de arranjar
forma de subir aquela torre

tão alta e pedir a mão de
Rapunzel em casamento.

Ficha técnica:
Adaptação de texto: João
Ascenso | Encenação: Paulo
Cintrão
Interpretação: Paulo Cintrão,
João Ascenso, João Parreira,
Carlos Gonçalves e Ricardo
Karitsis | Música: Nuno
Cintrão |
Técnico de som: José Fru-

Para assinar favor enviar valor para o NIB
0035 0786 00066858630 07 (CGD)

(Com a indicação do nome do assinante e respectivo e-mail/contacto)

Contacto: 219106830 ou 962431418
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

CAMPANHA – NOVAS
CONDIÇÕES DE ASSINATURA

EDIÇÕES SÓ EM PAPEL
• Anual (Portugal) – 15,10 euros • Anual / Apoio – 20 euros
• Anual (Estrangeiro) – 25 euros • Anual / Apoio – 30 euros

EDIÇÕES ON-LINE – www.jornaldesintra.com
(EM PAPEL – só com senha de acesso – E DIGITAL)
• Anual (Portugal e Estrangeiro) – 20 euros
• Assinatura de apoio 25 euros
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins (sub 13) Infantis – Zona Sul

Goleada em Turquel (0-6) mantém equipa no apuramento
Ventura Saraiva

C

Goleada em Turquel
foto: vs

No Apuramento do Campeão- ¼ de Final (jogos à melhor de
3), a equipa da Linha de Sintra, o Astro Stuart HC Massamá,
ficou pelo caminho ao ser derrotada, no dia 1 (sexta feira), e
no dia 4 (sábado, pelo Benfica.
No 1.º Jogo, realizado no pavilhão da Escola Secundária Stuart
Carvalhais, em Massamá, as encarnadas venceram por 0-4
(golos de Raquel Santos (2), Sofia Silva, e Macarena.
No pavilhão da Luz, o Benfica arrumou as contas, com a vitória
(3-1), garantindo assim a presença na final four.
Tânia Freire, despediu-se com o golo de honra, e a guarda-
redes, Débora Gonçalves, estreou-se no banco, no papel de
treinadora, numa época altamente positiva para a formação
de Massamá. Um regresso às competições nacionais, com
equipas muito jovens, ombreando com projectos desportivos
e financeiros, completamente díspares da realidade do
concelho de Sintra, nas modalidades, ditas amadoras.
Neste quadro de jogos, de relevar, a passagem do Clube
Atlético de Campo de Ourique que depois de vencer em
Lisboa, a Sanjoanense (2-1), saiu derrotado no jogo em São
João da Madeira (3-2). Na chamada negra”, de resto a única
dos 1/ 4 de final, venceu por 1-2 (golos de Rita Diaz),
garantindo assim a presença nas meias finais onde defronta o
Benficacom o primeiro jogo nesta sexta-feira, dia 10 em Campo
de Ourique.                                                        Ventura Saraiva

om uma vantagem
de 9 pontos sobre
os restantes can-
didatos, Paço de
Arcos, Turquel, e

Na 10.ª Jornada que teve lugar no sábado, dia 4, o Hockey Club de Sintra deslocou-se ao rinque de Turquel e goleou a equipa da casa por 0-6,
mantendo-se na linha do apuramento para a fase final. Quando ficaram a faltar três rondas para o final, a formação orientada por David Veiga
enfrenta um calendário difícil, com mais três saídas fora (Benfica, Sporting, e Paço de Arcos), terminando em casa com um dos rivais directos, o SC
Torres.

Fabril, para segurar o 4.º lugar,
embora esteja tudo em aberto
para alcançar a segunda po-
sição, o Hockey Club de Sin-
tra enfrenta nas próximas jor-
nadas os adversários dire-
ctos, a começar pelo Benfica,
1.º classificado, (jogo ante-
cipado para o dia de 5.ª feira,
dia 9, já com esta edição fe-
chada), o Sporting (2.º), no
domingo, 12, Paço de Arcos,
no dia 16, e finalmente, o
Sporting Clube de Torres (3.º),
a fechar esta fase, perante os
adeptos em Monte Santos, no
sábado, 18.
É certo que os seus rivais tam-
bém vão encontrar dificul-
dades, porque vão jogar entre
si, mas compete à formação
orientada por David Veiga
manter a atitude competitiva
e a ambição de integrar o
grupo das melhores equipas
nacionais na luta pelo título
de campeão.

Domingues, Valadas,
e Cuco bisam
em Turquel
Com aspirações a um dos lu-
gares de qualificação, o Hó-
quei Clube de Turquel estava
obrigado a vencer a turma de

Daniel Moreira, Afonso Gro-
sa, Francisco Fialho, e João
Branco.
Treinador: Hélio Gonçalves
HC Sintra: Hugo Pereira, Ra-
fael Antunes, Sebastião Vala-
das, Vasco Domingues (cap.),
e José Cuco (5 inicial); Sal-
vador Cardoso, Mateus Mar-
ques, e Santiago Morais.
Treinador: David Veiga
Classificação- Zona Sul

Sintra, para encurtar distân-
cias. Só que o seu adversário
entrou na pista do pavilhão
turquelense com a mesma
ambição, e objectivo. E come-
çou a construir a vitória aos 2
minutos do apito inicial do
árbitro, Orlando Ramos, do
CA de Leiria. Vasco Domin-
gues, a passe de Sebastião
Valadas, abriu o marcador,
para José Cuco aumentar pa-
ra 0-2, aos 4’. Aos 12 minutos,
Sebastião Valadas, marca, e
coloca a vantagem da equipa
em três golos, para em menos
dum minuto, bisar e passar o

resultado para 0-4.
No reatamento do jogo, de-
pois do período de descanso,
José Cuco, volta a marcar, a
passe de Vasco Domingues
(0-5), e aos 30 minutos, Do-
mingues, acerta o marcador
para a meia dúzia, juntando-
se à dupla que já havia bisado
na partida.
Depois do desaire caseiro
(inesperado) com o GD Fabril,
a resposta do grupo de tra-
balho não poderia ter sido a
melhor, mantendo assim em
aberto todas as possibili-
dades do apuramento directo

(2.º/3.º lugar), ou na poule de
acesso à final (4.º).

Ficha do jogo
Pavilhão do HC Turquel
(Alcobaça)
Árbitro: Orlando Ramos (CA
Leiria)
Ao intervalo:0-3.Final: 0-6
Marcadores: Sebastião Vala-
das (2), José Cuco 2), e Vasco
Domingues (2).
HC Turquel: Santiago Neto;
Duarte Magalhães, Duarte
Paulo, Duarte Coelho (cap.),
e João Gonçalves (5 inicial);

Nacional de Sub 15 – Sul
Derrota (15-3) com Benfica
Em Murches (Cascais), a equipa de Iniciados (sub 15),
saiu derrotada (15-3), pelo Benfica, jogo da ronda 11, Zona
Sul.´, e realizado no dia 5.
João Lampreia, Duarte Joaquim, e Tiago Costa, marcaram
os golos. Do lado encarnado, Santiago Honório (4), João
Costa (3), , e Diogo Duarte (3), Martim Silva (2), Diogo
Rosa (2), e Rodrigo Preciso, foram os autores.
Com apenas 3 pontos, e a três jornadas do final, o HC
Sintra, está assim afastado das contas para a fase seguinte.
Na próxima jornada (dia 12), desloca-se ao rinque do HC
Turquel.
Lidera a classificação, o Sporting (33 pontos), seguido
pelo Benfica (30), Física Desportiva (21), Oeiras, e Turquel
(18).

Campeonato Nacional de Seniores Femininos
– ¼ de Final
Astro Stuart HC Massamá
eliminado pelo Benfica

1.º Benfica, 27 pontos; 2.º
Sporting, 21, 3.º SC Torres, 21,
4.º HC Sintra, 18, 5.º Paço de
Arcos, 9, 6.º HC Turquel, 9,
7.º GD Fabril, 9, 8.º FC Alverca,
6.
Próxima jornada: Dia 9;
Benfica- HC Sintra
Dia 10; SC Torres-Turquel;
Paço de Arcos-Sporting;
Alverca-Fabril
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 31.ª Jornada

Lourel vence em Negrais, e 1.º Dezembro, o Damaiense
Ventura Saraiva

N

foto: ventura saraiva

Jogou-se na manhã de
sábado, dia 4, no Complexo
Desportivo do Alto do
Lumiar, em Lisboa, a final de
Juvenis da 2.ª Divisão da AFL,
entre as equipas B, do FC
Alverca, e Real SC. Com 2-2,

o campo Conde Sucena,
em São Pedro de Sintra,
não foi fácil ao 1.º De-
zembro derrotar o Sport
Futebol Damaiense. Ape-

Realizou-se no domingo, dia 5, a jornada 31, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL. No campo Conde Sucena, um golo do colombiano Juan
Herrera aos 26 minutos de jogo, acabou por “selar” a vitória do 1.º Dezembro sobre o Damaiense, e garantir à equipa de São Pedro de Sintra os 3
pontos em disputa.  Em Negrais, o Sporting de Lourel venceu a equipa da casa (1-2), e deu mais um passo para garantir a manutenção. Com 3
jornadas para o final do campeonato, o Atlético Clube de Portugal ao vencer na Lourinhã, ficou a um ponto de festejar a subida aos nacionais. Ao
1.º Dezembro resta agora a vaga do 2.º lugar (acesso à Taça de Portugal), e eventual subida ao Campeonato de Portugal, numa luta directa com o
Clube Oriental de Lisboa.

sar da classificação que ocupa, e
praticamente despromovido ao
escalão secundário na próxima
época, apresentou-se ao jogo muito
bem organizado, confiante, e muito
paciente, obrigando o favorito 1.º
Dezembro a confirmar esse estatuto.
Não conseguiu criar ocasiões para
golo, ao invés do 1.º Dezembro que
teve em Herrera, a grande figura do
jogo, com um golo, aos 26 minutos,
e um remate aos 30’ a fazer brilhar
Mauro Barbosa entre os postes.
No segundo tempo, o Damaiense foi
ainda mais acutilante do ponto de
vista ofensivo, e muito eficaz na
zona defensiva, não dando muitos
espaços aos avançados do 1.º De-
zembro, nomeadamente Luisinho,
que teve as duas melhores oportu-
nidades; um desvio de calcanhar
bem defendido por Mauro Barbosa,
e outro isolado de frente para a
baliza, mas permitindo à defensiva
adversária organizar-se e evitar o
golo.
Em termos individuais, duas figuras
no jogo, uma de cada lado; no 1.º
Dezembro, o colombiano, Yerfin Fe-
lizzola, uma locomotiva a transportar
jogo da zona defensiva até à zona
da grande área do adversário. No
Damaiense, o cabo-verdiano, Ailton
Moreno, também defesa direito, mas
a jogar no meio campo ofensivo. Foi
o elemento mais activo da equipa,
mais inconformado, mais “resmun-
gão”. Vai na sétima temporada no
emblema da Damaia, com igual
número de épocas, na União das
Mercês, onde fez toda a formação
desportiva.

Ailton Moreno, uma das figuras do jogo, no controlo da bola, perante a oposição
de Lisando Menezes, e Juan Herrera, autor do golo do 1.º Dezembro

Final de Juvenis da 2.ª Divisão da AFL

Real SC-B conquista título de campeão
no final, foi necessário re-
correr aos pontapés da marca
de penalti, acabando por
vencer o Real Sport Clube,
por 3-5.
A formação ribatejana foi a
primeira a marcar por Ma-

madjan Colubali, aos 12
minutos, um parcial que se
manteria até ao intervalo.
No reatamento do jogo, o
Real chegou ao empate (47’),
por Anha Candé, e aos 55’,
Ratzinquer virou para 1-2. O

golo do empate, surgiu aos
85’, por Miguel Lavado.
A equipa do Alverca, orien-
tada por Fábio Isidro para
além de perder a final, sofreu
a única derrota da temporada,
dado que terminou invicta, a

Série 1. Já a formação da
cidade de Queluz, orientada
por Daniel Fernandes, con-
seguiu o título, juntando
assim a subida à 1.ª Divisão
na próxima temporada.
Curiosamente, somou mais

pontos que o Alverca, apesar
das duas derrotas (84-82), já
que o conjunto ribatejano
somou 4 empates.

VS

Uma nota final para o treinador da
equipa da Damaia, Pedro D’Oliveira
que passou pelo Sintrense como
preparador físico, em 2018. Entrou à
jornada 22, para substituir, Ricardo
Barão, mas só conseguiu 2 vitórias,
em nove jogos, défice que se foi
acentuando na tabela classificativa.
O Damaiense acompanha a SRD
Negrais, Santa Iria, Ponte Frielas, na
descida de divisão, sendo que
Linda-a-Velha, e Coutada dificil-
mente escapam. UD Alta de Lisboa,
e Oeiras, têm ainda que sofrer nesta
recta final do campeonato, para não
serem apanhados de surpresa nas
contas da despromoção.

Sporting de Lourel
vence (1-2) em Negrais
e fica mais tranquilo
na classificação
Em Negrais, e apesar da equipa da
casa estar já despromovida, o
Sporting de Lourel estava ciente das
dificuldades que iria encontrar, não
só porque um dérbi concelhio é
sempre marcado por forte rivalidade,
mas sobretudo pela qualidade do
plantel de Negrais, cujo lugar na
classificação não reflecte o valor
individual e colectivo de todo o
grupo, incluindo o treinador, Pedro
Abranja, com longo percurso como
jogador, e como técnico vai na 15.ª
temporada.
Serginho, abriu o activo já perto do
intervalo, e no reatamento para a
segunda parte, o luso angolano,
Efraim Mavengo, empatou a partida.
E foi já no período de descontos que
Bruno Castanheiro marcou (1-2),
garantindo assim a vitória da
formação leonina que com os 3

pontos conquistados ficou mais
tranquilo na classificação, quanto
aos lugares de despromoção.
Duas notas interessantes vindas de
Negrais; a primeira, a convocação
de jogadores da equipa de juniores,
nomeadamente Gustavo Oeiras (a
titular), e “Tanaka”, Daniel Sousa, e
Diogo Gonçalves, a indiciar uma
integração para o futuro dos jovens
jogadores.
Da parte, do Sporting de Lourel, a
segunda vitória (consecutiva) do
treinador, Gonçalo Monteiro, depois
da saída de José Fernandes, ante-
cipando o final de quatro tempo-
radas. Monteiro que enquanto joga-
dor, começou no Sintrense (Inicia-
dos), passou por Estoril Praia, 1.º
Dezembro, e Lourel, tendo come-

çado nas escolas de futebol em 2013,
apesar de jogar no Dramático de
Cascais, finalizando no Ginásio 1º
de Maio de Agualva.
Em 2017, rumou para os Juniores A,
do Sintrense, e integrou a equipa
“B”. Voltou para Lourel, em 2019,
para os juniores, para na época pre-
sente subir a Adjunto, terminando
esta temporada no comando da
equipa principal, e ao que parece,
para ficar.
Resultados: 1.º Dezembro, 1-
Damaiense, 0; Negrais, 1- SC Lourel,
2; Malveira, 0- Coutada, 0; Olivais e
Moscavide, 2- Alverca B, 5; Santa
Iria, 3- Linda-a-Velha, 4; Ponte Frie-
las, 3-Atlético do Cacém, 2; Lou-
rinhanense, 0-Atlético CP, 1.
Classificação: 1.º Atlético, 76 pon-

tos; 2.º 1.º Dezembro, 68, 3.º Oriental,
65, 4.º FC Alverca B, 54, 5.º Cacém,
54, 6.º AC Malveira, 53, 7.º Lourinha-
nense, 48, 8.º Povoense, 47, 9.º SC
Lourel, 44, 10.º Olivais e Moscavide,
43, 11.º Oeiras, 39, 12.º Alta de
Lisboa, 38, 13.º AD Coutada, 35, 14.º
Linda-a-Velha, 28, 15.º Ponte Frielas,
26, 16.º Damaiense, 25, 17.º CF Santa
Iria, 31, 18.º Negrais, 7.
Próxima jornada (dia 12): Oriental-
Lourinhanense (dia 11); 1.º
Dezembro-Ponte Frielas; SC Lourel-
Olivais e Moscavide; Coutada-
Cacém; Oeiras-Negrais; Alverca B-
Santa Iria; Damaiense-Alta de Lis-
boa; Linda-a-Velha-AC Malveira;
Atlético CP- Povoense.
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A Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA) volta
a ter atletas internacionais, e
começa a brilhar nas pistas de
atletismo, depois de alguns
anos de ausência.
A lançadora de dardo, Aleida
Mendes que na temporada de
2020-21, deixou o Benfica para
ingressar no emblema de
Queluz Ocidental, e orientada
por Carlos Fernandes, foi
convocada para o Encontro
Internacional de Lança-
mentos (sub 20 e sub 23) que
decorreu em Pombal no
passado dia 4 (sábado).

VS

Ciclismo – Volta a Portugal Feminina foi apresentada em Loures

Uma centena de ciclistas nacionais, e estrangeiras já inscritas
Ventura Saraiva*

A

Loures é ponto de partida para a segunda edição da Volta a Portugal Feminina,
e deu a conhecer as equipas que marcam presença na prova

foto: créditos fpc

cerimónia contou
com intervenções
da Vice-Presidente
da Câmara Muni-
cipal de Loures,

Já são conhecidas as 17 equipas que irão formar o pelotão da segunda edição da Volta a Portugal Feminina Cofidis, assim como os patrocinadores das
quatro camisolas. A prova estará na estrada entre os dias 16 e 19 deste mês, e foi apresentada em Loures, local de partida para a primeira etapa.

Sónia Paixão, do Presidente
da Federação Portuguesa de
Ciclismo, Delmino Pereira, e
ainda dos representantes das
marcas que patrocinam as
quatro camisolas da prova.
Entre eles, Teresa Thobe, re-
presentante da Médis, Maria
da Cunha, representante dos
Jogos Santa Casa, Margarida
Pena, representante da Cofi-
dis, e Carlos Pereira, repre-
sentante do Instituto Portu-
guês do Desporto e Ju-
ventude (IPDJ).
O pelotão da Volta a Portugal
Feminina Cofidis começa
assim a tomar forma, e as
equipas participantes já são
conhecidas. Serão cerca de
100 atletas de várias nacio-
nalidades, distribuídas por 17
equipas nacionais, e inter-
nacionais.
Entre as nacionais estão as
equipas, 5Quinas/Município
de Albufeira/CDASJ, Canta-
nhede Cycling/VESAM, Dis-
cover Melgaço/União Ciclis-
ta de Melgaço, Korpo Activo/
Penacova, Maiatos e Sicasal/

esta corrida. Acho que temos
aqui uma corrida muito
interessante, com início em
Loures e a terminar já mais a
norte, em Anadia e deixo um
agradecimento aos patroci-
nadores por se associarem a
esta corrida”
Já Carlos Pereira, antigo
Chefe da Divisão do Despor-
to, em Sintra, esteve em re-
presentação do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juven-
tude (IPDJ), e salientou
que “Hoje é um dia muito
especial para mim, e para o
Instituto Português do Des-
porto e Juventude. O quadro
do desporto feminino em
Portugal é hoje comple-
tamente diferente daquilo que
era há uns anos atrás. É muito
importante estarmos a lançar
esta segunda edição da Volta
a Portugal Feminina, e desejo
todo o sucesso para esta
prova.”

A competição
terá quatro dias,
e 273,4 quilómetros
para percorrer
A prova terá início com um
prólogo de 2,9 quilómetros,

em Loures, no próximo dia 16,
e as corredoras terão pela
frente um total de 273,4 qui-
lómetros, que serão percor-
ridos ao longo de quatro dias.
A primeira etapa em linha, no
dia 17, vai partir de Vila Franca
de Xira com destino a Torres
Vedras, somando 87,6 quiló-
metros. A segunda etapa em
linha, no sábado, 18, sairá de
Monte Redondo, concelho
de Leiria, com as atletas a
terem de percorrer um total de
78,1 quilómetros até Ourém.
Pelo meio haverá um prémio
de montanha de segunda
categoria, no alto do Reguen-
go. A terceira e última etapa,
no dia 19 (domingo), será
também a etapa-rainha da
prova. As corredoras vão
partir de Aveiro, esperando-
lhes 104,7 quilómetros até
Anadia. No final terão de
completar duas voltas ao
circuito que irá receber
também as provas de fundo
do Campeonato da Europa,
que a Federação Portuguesa
de Ciclismo irá organizar entre
30 deste mês, e 19 de julho.

*Com FPC-UVP
comunicação

Glassdrive. A estas seis equi-
pas somam-se ainda quatro
equipas mistas, formadas por
corredoras de diferentes
equipas que não participam
na prova. São elas a Paredes/
Alenquer/Mato-Cheirinhos/
D’Helvetia, a Proteu/Retorta/
Efapel, a Velo Performance/
Extremosul, e ainda a Seleção
Nacional de Juniores e Sub-
23.
A prova terá ainda sete equi-
pas estrangeiras. As espa-

nholas Kiwi Atlántico Lou-
riña, Massi Tactic Women’s
Team, Zaaf Cycling Team e
Seleccion Catalana, as bri-
tânicas RFDA e Team LDN/
Brother UK, e a francesa Team
Groupe Abadie Le Boulou.
Além das equipas partici-
pantes são também conhe-
cidos os patrocinadores das
quatro camisolas da segunda
edição da Volta a Portugal
Feminina Cofidis. A Camisola
Amarela Jogos Santa Casa, a

Camisola Vermelha Cofidis, a
Camisola Azul IPDJ e a
Camisola Branca Médis.
Nas intervenções, desta-
camos a de Delmino Pereira,
Presidente da Direcção da
Federação Portuguesa de
Ciclismo (FPC); “Esta é uma
corrida apaixonante. É uma
corrida que fazemos com uma
alegria imensa. O ciclismo fe-
minino está com uma reno-
vação extraordinária e as
nossas equipas sonham com

Encontro Internacional
de Lançamentos
em Pombal
Aleida Mendes
(JOMA)
na selecção
nacional

Decorreu no passado domin-
go dia 5, em Cernache-Coim-
bra, o Campeonato Nacional
de Equipas no escalão de
Cadetes. Em competição es-
tiveram 26 equipas, 19 mas-
culinas e 7 femininas. Em am-
bos os géneros as equipas do
Sport União Sintrense-Clube
de Judo, venceram todos os
confrontos e sagraram-se
Campeões Nacionais de
Equipas Cadetes 2022.
Constituição da Equipa
Feminina: Inês Faria, -48kg;
Beatriz Filipe, -52kg; Iara Gue-
des, -57kg; Natasha Costa, -
63kg; Aitana Cano, +63Kg
Equipa Técnica: Fernando
Vendas e Pedro Bernardo.
Constituição da Equipa Mas-
culina: Eric Caballero, -55kg;
Gonçalo Lampreia, -60kg; Ro-
drigo Janeiro, -66kg; Junior
Duarte, -66kg; Gonçalo Lou-
renço, -73kg; Ryan Moura, -
73kg; Gonçalo Loureiro,

Campeonatos Nacionais de Judo individual e equipas
Sintrense campeão de Cadetes em masculinos e femininos

de Juvenis que decorreu
igualmente em Cernache no
sábado dia 4.
Rita Lourenço, -48kg, Ber-
nardo Cunha, -73kg, e Kamila
Lavrenova, -44kg, Medalhas
de Ouro; Sofia Santos, -52kg,
eDiana Almeida, -57kg,
Medalhas de Bronze.
Foi um mais fim- de- semana
em excelência para os Judo-
cas do Sport União Sintren-
ses que juntam ao seu já
significativo palmarés, nesta
época desportiva, 4 títulos de
Campeões Nacionais na
modalidade. O Clube de Judo
do Sport União Sintrenses é,
até à presente data, o Clube
com mais Campeões Nacio-
nais e com mais medalhas
ganhas em Campeonatos
Nacionais e provas interna-
cionais.

Fonte: SUS-CJ

Judocas e técnicos do SU Sintrense nos campeonatos foto: cortesia sus-cj

+73kg; Daniel Seratila, +73kg
Equipa Técnica: Renato

Kobayashi e Pedro Bernardo.
Estes resultados acrescem às

três medalhas de ouro e duas
de bronze ganhas no escalão
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SOCIEDADE

A Câmara Municipal de Sintra promove um ateliê de escultura
no MAT - Museu Anjos Teixeira, para famílias com crianças.
Após a visita ao museu, os participantes são desafiados a
decorar uma figura animal em gesso, colocando à prova os
seus dotes artísticos.
Com a missão de levar a cultura junto da comunidade, os
Museus Municipais são uma importante plataforma para dar
a conhecer e oferecer novas experiências.
A participação nesta atividade é gratuita e requer inscrição
prévia através do contacto 219 238 827.

PROGRAMAÇÃO
Ateliê “Os animais são nossos amigos”
11 de junho, sábado | 15h30
Ateliê de escultura onde, após visita ao Museu, é proposta a
decoração de uma figura animal
realizada em gesso, com base numa madre executada sobre
escultura animalista de Mestre
Pedro Anjos Teixeira.
Famílias com crianças (maiores de 4 anos)

Museu Anjos Teixeira
com ateliê de escultura
gratuito em junho

A Câmara Municipal de Sintra oferece em junho novas
atividades no MFC - Museu Ferreira de Castro, de participação
gratuita.
O Museu Ferreira de Castro apresenta o seu Clube de Leitura,
onde será debatido o livro “Pátria” de Guerra Junqueiro, que
consiste numa reflexão violenta sobre Portugal e a sua história.
Será também apresentada a obra “Nova Síntese”, subordinado
ao tema “Anarquismo, Insubmissão e Conformismo”, estudos
sobre Eça de Queirós, Raul Brandão, Manuel Ribeiro, Neno
Vasco, Ferreira de Castro, José Régio e outros.
Inserido no ciclo “O Museu é Meu” será exibido um
documentário sobre A Vida e Obra de Ferreira de Castro, com
autoria de Faria de Almeida.
A participação nas atividades requer inscrição prévia, através
do contacto 219 238 828.

PROGRAMAÇÃO
25 de junho, sábado | 15h00
Subordinado ao tema “Anarquismo, Insubmissão e
Conformismo”, estudos sobre Eça de Queirós, Raul Brandão,
Manuel Ribeiro, Neno Vasco, Ferreira de Castro, José Régio e
outros. Público em geral.
Documentário “A Vida e Obra de Ferreira de Castro”
25 de junho, sábado | 15h00
Documentário da autoria de Faria de Almeida. Público em
geral e famílias.

Atividades gratuitas
no Museu Ferreira de Castro

A Câmara Municipal de Sintra apresenta, em junho, uma visita
temática na CMLC - Casa-Museu de Leal da Câmara.
“O Museu é Meu” dá o mote para mais uma visita temática
sobre ilustração infantil, na obra de Mestre Leal da Câmara.
Com o intuito de aprofundar esta temática, será feita uma
visita sobre a obra de um mestre, cujo trabalho muito ensina
e partilha.
A Casa-Museu de Leal da Câmara, instalada na moradia onde
Mestre Leal da Câmara viveu desde 1930 até à sua morte, é
uma preciosa montra onde se exibem coleções saloias do
artista, numa viagem no tempo.
A participação nas atividades requer inscrição prévia, através
do contacto 219 238 841.
Visita Temática “Ilustração Infantil”
18 de junho, sábado | 15h00
Ilustração Infantil na obra de Mestre Leal da Câmara
Público em geral e famílias

Visita temática na Casa Museu
de Leal da Câmara em Sintra

PROGRAMAÇÃO
Dias abertos na Escavação Arqueológica do Monumento Pré-
histórico da Praia das Maçãs
17 de junho, sexta-feira | 10h00 e 11h00
Os participantes visitam os trabalhos em curso no monumento pré-
histórico da Praia das Maçãs. Esta é uma notável sepultura megalítica,
que pelas suas caraterísticas arquitetónicas e riqueza do seu espólio,
constitui um lugar ímpar para compreender as comunidades que
habitaram na fachada Atlântica da Península Ibérica entre o Neolítico
final e o Calcolítico. Público em geral.
Visita guiada “As raízes históricas do Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas”
11 de junho, sábado | 15h00
Visita comemorativa da inauguração do primeiro Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas, a 13 de junho de 1955. O museu assenta
os seus mais profundos alicerces no Renascimento, quando alguém
decidiu expor na antiga Ermida de São Miguel de Odrinhas um
apreciável conjunto de monumentos epigráficos romanos de origem
local. Público em geral.
Espetáculo de dança “Noites de Orfeu”
11 de junho, sábado | 21h30
O museu será anfitrião de um surpreendente Serão Renascentista. A
Coleção Romana do Museu servirá de cenário a esta noite especial.
Público em geral.
Oficina “Opera Musiva - Desenhar pedrinha a pedrinha: a
arte dos mosaicos”
17 de junho, sexta-feira | 10h00 e 14h00
A visita às ruínas da villa romana de São Miguel de Odrinhas e ao seu
pavimento revestido a mosaico constitui o ponto de partida para
esta oficina. Os participantes serão introduzidos na técnica de
construção do mosaico romano, utilizando materiais sintéticos.
Público escolar: 6 aos 12 anos
Visita descoberta “O que as peças contam!”

MASMO apresenta atividades para junho
A Câmara Municipal de
Sintra promove diversas
atividades no MASMO -
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas, para o
mês de junho.
Numa dinâmica que inclui os
mais variados temas e formas,
neste mê o museu oferece
iniciativas como dias abertos,
visitas guiadas e temáticas,
espetáculo de dança, oficinas,
conferências e noites no
museu.
Todas as iniciativas são pro-
gramadas numa perspetiva
abrangente, ao mesmo tempo
que são dedicadas a temas

diferentes e por vezes desti-
nados a faixas etárias espe-
cíficas.
A participação nestas ati-

vidades é gratuita, com exce-
ção da Oficina Educativa,
Opera Musiva - Desenhar pe-
drinha a pedrinha: a arte dos

mosaicos. A participação nas
atividades requer inscrição
prévia, através do contacto
219 238 608.

17 de junho, sexta-feira | 10h00 e 14h00
O ponto de partida desta atividade é a exposição temporária “Entre
o Signo da Cruz e o Signo do Crescente”. Vamos descobrir e
compreender o percurso que as peças fazem desde a sua descoberta
arqueológica até às vitrinas do Museu. Público escolar: 6 aos 12 anos
Roteiro Patrimonial Sintra Sacra
18 de junho, sábado | 10h00 e 18h00
Com início na Peninha, mito das éguas fecundadas pelo vento
Zephyrus, prossegue para o Fojo, junto à Praia da Adraga (mito do
Tritão), continua para o Santuário Romano do Sol, Lua e Oceano,
na Praia das Maçãs e termina no Museu (visita aos altares consagrados
ao Sol, à Lua e ao Oceano). Público em geral.
Oficina “Opera Musiva - Desenhar pedrinha a pedrinha: a
arte dos mosaicos”
25 de junho, sábado | 10h30
A visita às ruínas da villa romana de São Miguel de Odrinhas e ao seu
pavimento revestido a mosaico constitui o ponto de partida para
esta oficina. Os participantes serão introduzidos na técnica de
construção do mosaico romano, utilizando materiais sintéticos.
Famílias. Acesso: 4,00•
Conferência “O projeto de recuperação e valorização do Sítio
Arqueológico do Alto da Vigia”
25 de junho, sábado | 18h00
Conferência seguida de visita, intitulada «O projeto de recuperação
e valorização do Sítio Arqueológico do Alto da Vigia». Público em
geral.
Visita “Noites do museu SOLI ET OCEANO”
25 de junho, sábado | 21h00, 22h00 e 23h00
Esta é uma visita animada, com um cortejo evocativo de tempos
passados. Estamos em plena época romana. O sacerdote do Santuário
saúda os convidados e dá as boas-vindas nomeando os deuses aí
consagrados. Público em geral.

MU.SA com novas atividades para junho
A Câmara Municipal de
Sintra apresenta diversas
atividades gratuitas para o
mês de junho, no MU.SA -
Museu das Artes de Sintra,
para todas as idades.
As iniciativas que irão decor-

rer, e apostam na inovação e
criatividade, com visitas, hora
do conto, ateliês, oficinas e
três novas exposições, a cole-
tiva de desenho e arte têxtil
contemporânea “Raiz Solar”
das artistas Ângela Dias e

Maria João Gromicho, a expo-
sição “Estranhos Jardins” de
João Francisco e a exposição
de desenho de Gabriel e
Gilberto Colaço “Sights”.
Os Museus Municipais
representam uma importante

janela aberta para o mundo da
cultura, com visitas gratuitas,
onde são oferecidas experiên-
cias e dinâmicas únicas. 
A participação nas atividades
requer inscrição prévia, atra-
vés do contacto 219 236 106.

PROGRAMAÇÃO
Exposição “Estranhos jardins”
Até 17 de julho
As pinturas em exibição continuam e expandem o conjunto mostrado
na exposição “Mille-fleurs” (Galeria 111, em 2018). Partindo das
tapeçarias “mille-fleurs”, peças produzidas no norte da França e na
Flandres entre o fim da Idade Média e o início do Renascimento,
procura-se a evocação e a reconfiguração desses espaços míticos e
simbólicos. Público em geral. Entrada livre
Exposição “Sights”
Até 17 de julho
Exposição de desenho de Gabriel e Gilberto Colaço, que explora a
dimensão do desenho através da linha e da mancha, criando
sobreposições do desenho sobre planos de cor.
Público em geral. Entrada livre.
Exposição “Raiz Solar”
Até 17 de julho
Exposição das artistas Ângela Dias e Maria João Gromicho que
assenta no conceito do Mito(s), que tem como princípio relembrar
valores. As suas obras revestem-se de uma estética contemporânea,
sofisticada e de pensamento filosófico. Geram tensões, anseios,
curiosidade, questionamento e transportam

luz e alegria. Público em geral
Exposição “Com sonhos se constrói a vida”
Até 3 de julho
Esta é uma é uma exposição em homenagem a Luísa Ducla Soares e
tem a finalidade de dar a conhecer a vida e obra da escritora e
comemorar os 50 anos da sua vida literária.
Público em geral .
Hora do conto “Todos no sofá”
11 de junho, sábado | 14h00
“Que bom é estar no sofá. Mas se nove amigos, entre eles um elefante,
resolverem sentar-se ao nosso lado, o que acontecerá?” Público em
geral e famílias.
Oficina das vanguardas: o Apropriacionismo
28 de junho, terça-feira | 10h00
A proposta incide numa visita guiada ao museu seguida de um ateliê,
onde os participantes terão à sua disposição um conjunto de réplicas
em fotocópia de algumas obras artísticas que se encontram em
exposição. Público escolar
Ateliê “Amusa-te”
Pausa letiva de verão
Ateliês de expressão plástica que abrangem várias técnicas e temáticas.
Público escolar, ATL´s e centros de estudo
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Sintra – “Splash – Dá um
mergulho no mar de lixo!”
Quando: até 24 de setembro
Onde: Espaço SMAS da Ribeira
de Sintra

Sintra – “Vida e obra de Luísa
Ducla Soares – 50 anos de vida
literária”
Quando: até 3 julho
Onde: MU.SA Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Raiz Solar”,
exposição coletiva de desenho e
arte têxtil contemporânea de
Ângela Dias e Maria João
Gromicho
Quando: até 17 de julho.
Onde: MU.SA- Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Estranhos Jardins”
exposição  de pintura de João
Francisco
Quando: até 17 de julho.
Onde: MU.SA- Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Sights” , exposição
de desenho de Gabriel e Gilberto
Colaço
Quando: até 17 de julho.
Onde: MU.SA- Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Das Terras Férteis
do Nilo – Símbolos de uma
Civilização”
Quando: até 18 de setembro
Onde: Museu de História
Natural de Sintra

Sintra – Exposição “À volta de
Camilo – Cidades e lugares
de Camilo”
Quando: até 26 de junho
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra

Jardim da Anta – Agualva-Ca-
cém - “Um Quarteirão de Ma-
rionetas”, exposição de Deiphim
Miranda
Quando: até 12 junho
Onde: Casa da Marioneta

Almoçageme – “Toc Toc”, pelo
Grupo Cénico Pérola da
Adraga
Quando: De 4 de 25 de junho e
2, 9, 23 e 30 de julho
Res: 925 966 354 / 917 611 767

Cinema City Beloura
9 a 15 Junho

“Ainbo: Espirito da Ama-
zónia” VP, na sala 1, às 11.40h,
13.40h, 15.40h.
“Mundo Jurássico: Dominio”,
na sal 1, às 17.35h, 21h.
“Marmaduke” VP, na sala 2, às
11.20h, 13.20h, 15.20h.
“Top Gun: Maverick”, na sala
2, às 17.20h, 21.40h.
“Buzz Lightyear” VP, na sala
2, às 18.30h.
“Buzz Lightyear” VO, na sala
2, às 21.30h.
“O Mundo da Lua” VP, na sala
3, às 11.30h.
“Operação Secreta”, na sala 3,
às 15h, 17.25h, 21.45h.
“Sempre Perto de Ti”, na sala
3, às 19.50h.
“Top Gun: Maverick”, na sala
4, às 11.10h, 15.10h, 18.10h,
21.10h.
“Mundo Jurássico: Dominio”,
na sala 8, às 11.30h, 15.30h,
18.30h.

Sintra – “A Quatro Mãos”
Quando: 11 de junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concertos para Be-
bés - "Sons macios e brin-
calhões"
Quando: 19 junho, 10h
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Sintra – “RAPunzel - talvez
musical”
Quando: 18 e 25 de junho e 2 de
julho, sábados às 11h e 16h.
Onde: Quinta da Ribafria

Onde: Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme

Sintra – “A Festa dos Tra-
quinas”, espetáculo musical
infantil
Quando: 12 junho, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Segredo do Rio”,
espectáculo de marionetas
Quando: 18 junho, 11h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

A Câmara Municipal de Sintra apresenta no MHNS - Museu
de História Natural de Sintra diversas atividades gratuitas
para o mês de junho, entre elas conhecer o céu na noite de
solstício de verão.
Uma das atividades para este mês é o “Planetário”, com o
solstício de verão, onde o público assiste à observação
comentada do espaço projetado (planetas, estrelas, galáxias,
entre outros corpos celestes). No exterior do museu poderá
assistir ao movimento celeste na noite de 21 de junho.
O ciclo “O Museu é Meu” também marca presença com a
Folha do Museu, com a disponibilização da página científica
do Barbosania Gracilirostris, um espécime de pterossauro
fóssil identificado por Ross A. Elgin e Eberhard Frey em 2009,
e que faz parte do espólio do museu.
A recém-inaugurada exposição “Das Terras Férteis do Nilo –
Símbolos de uma Civilização”, dá a conhecer uma das
principais coleções nacionais privadas de peças egípcias.
Os Museus Municipais permitem o acesso a toda a

Atividades para conhecer o planeta
no Museu de História Natural de Sintra em junho

O teatromosca acaba de
divulgar que o concerto da
artista paquistanesa Arooj
Aftab, que assinalará ainda o
lançamento oficial da
programação completa da
oitava edição do festival
MUSCARIUM, terá lugar
nos jardins do Parque da
Pena, no dia 26 de junho, às
21h, num dos mais
emblemáticos espaços da
serra de Sintra, tendo como pano de fundo o Templo das
Colunas.
Arooj Aftab, artista mundialmente reconhecida que venceu
este ano o Grammy de Melhor Performance de Música
Internacional com o single “Mohabbat”, apresentará o seu
mais recente registo, “Vulture Prince”, considerado pela
National Public Radio e pelo The New York Times, como um
dos melhores álbuns de artistas femininas do século XXI.
No Jornal Público, Gonçalo Frota selecionou esta obra como
uma das melhores de 2021, referindo que a cantora
paquistanesa a viver em Nova Iorque nos oferece “um dos
mais bonitos álbuns que ouviremos nos próximos tempos.
Entre a tradição sufi, o jazz, a pop indie e o mais devastador
luto.” A sua música flutua entre o minimalismo clássico e
new age, poesia, trance eletrónico, composta no jazz, que
transporta os ouvintes para mundos outrora conhecidos. A
artista afirma que o álbum “é sobre revisitar lugares que
chamei de meus, lugares que já não existem, que não vão
voltar a existir. É sobre pessoas, amizades, relacionamentos

Concerto imperdível de Arooj Aftab
nos jardins do Parque da Pena
na abertura do Festival MUSCARIUM#8

– alguns relacionamentos que
foram inesperadamente de
curto prazo e como é lidar com
isso.”
No mesmo local, antes do
concerto de Arooj Aftab, será
anunciada a programação
completa do festival, que
decorrerá de 29 de agosto a
25 de setembro, a par de uma
conversa sobre o novo
caminho que o

MUSCARIUM começa a percorrer, tal como afirmam os
diretores artísticos do teatromosca, Pedro Alves e Maria
Carneiro, companhia responsável pela organização: “O
MUSCARIUM#8 apresentar-se-á com um formato renovado.
O foco passa a estar, principalmente, na pesquisa, na
investigação e na experimentação artística, privilegiando a
criação contemporânea através da promoção de residências
artísticas. Pretendemos promover ainda mais o diálogo entre
artistas ou coletivos e os públicos. Contudo, continuará a
haver lugar à apresentação de espetáculos de teatro e dança
e concertos como o de Arooj Aftab, artista que, há
precisamente um ano, nos ofereceu uma das mais belas
canções e um dos melhores álbuns dos últimos anos.”
O concerto que dará o mote para a abertura do
MUSCARIUM#8 terá uma lotação bastante limitada,
mantendo o intimismo a que o teatromosca nos tem habituado
em eventos similares noutras edições do festival. Os bilhetes
já se encontram à venda na Ticketline, Seetickets, e locais
habituais, com o preço único de 20•.

comunidade a exposições e atividades diversas, de forma
gratuita.
A participação nas atividades requer inscrição prévia, através
do contacto 219 238 563.

PROGRAMAÇÃO
Solstício de Verão- Planetário e observação de estrelas
21 de junho, terça-feira | 18h00
No interior do planetário vai assistir-se à observação
comentada do espaço projetado (planetas, estrelas, galáxias,
entre outros corpos celestes). No exterior do Museu pode
assistir ao movimento celeste na noite de solstício de verão.
Público em geral.
Folha do Museu, Barbosania Gracilirostris
25 de junho, sábado | 15h00
Notícias do museu, folha informativa. Público em geral e
famílias.

Os Concertos para Bebés voltam ao Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra, com o concerto “Sons macios e
brincalhões” no dia 19 de junho, pelas 10h00 e 11h30.
Estes concertos, inseridos no ciclo de programação “Miúd@s
no Centro”, são especialmente desenhados para a primeira
infância, dos 0 aos 4 anos, e apresentam ao longo do ano um
programa musical para toda a família que oferece aos bebés
verdadeiros momentos de contemplação e descoberta de
sons, texturas e emoções.
Há instrumentos musicais que os bebés consideram mais

Concertos para Bebés regressam a Sintra em junho
atraentes, os que se movimentam e com os quais podem brincar
e outros porque têm sons muito diferentes do que ouvem no
seu quotidiano. Existem ainda aqueles músicos que trazem
um estojo de adereços com que enfeitam o seu instrumento,
fazendo as delícias de quem gosta de explorar pequenos
objetos. E depois há instrumentos que trazem consigo pessoas
extraordinárias e apaixonantes para os tocar, como a solista
convidada Andreia Marques e o seu trompete.
Durante 45 minutos de concerto os sons harmoniosos do
trompete vão fazer as delícias dos mais pequenos.

25 Junho / 21h30
Sociedade F.B.U.Montelavarense
A Sociedade F.B.U.Montelavarense vai realizar no Auditório
do poeta popular Josué  António Capucho, palco  Gil Matias
um espectáculo pelas 21h30 no dia 25 de Junho denominado
AAea Ensino Articulado Ai!aDança em Verão D’Arte.
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Jornal de Sintra
desde a edição de
2 de Fevereiro de
2018 que demons-
trou a sua preo-

Videovigilância no concelho de Sintra
já tem processo de aprovação ministerial
Idalina Grácio

O
cupação junto da CMS e das
entidades policiais e para-
policiais em relação a uma
onda de assaltos que na al-
tura assolou o concelho de
Sintra.
Mais tarde em 1 de Março de
2019 voltou a alertar as mes-
mas entidades para a situa-
ção vivida que entretanto se
desenvolveu.
Segundo um e-mail agora
recebido de Parlamentares,
na Assembleia da República,
actualmente a Câmara Muni-
cipal de Sintra já revelou
interesse profundo em resol-
ver a questão, no âmbito do
contrato local de segurança
celebrado entre o Município
de Sintra e o Ministério da
Administração Interna.
Tendo em conta todo o mo-
rosa processo de licencia-
mento um grupo de deputa-
dos do PS do Distrito de
Lisboa solicitou ao Minis-
tério da Administração In-
terna informações sobre a
actual situação deste pro-
cesso.
Sobre esta importante matéria
para a segurança de pessoas
e bens, solicitámos ao Presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta os
seus comentários sobre a
actual situação do processo.
Que nos disse:
“No âmbito do Contrato
Local de Segurança, assinado
em setembro de 2019, entre a
Câmara Municipal de Sintra e
o Ministério da Adminis-
tração Interna, a autarquia
decidiu instalar um equipa-
mento de videovigilância, no

valor de mais de 2.5 milhões
de euros, no total de 143
câmaras em locais previa-
mente definidos pelas forças
de segurança do concelho.
Em maio, o processo encon-
trava-se em análise na
Direção Nacional da PSP
após terem sido solicitadas
algumas alterações por parte
da Secretaria Geral do
Ministério a Administração
Interna. Aguarda-se que o
processo seja enviado para o
Gabinete do Ministro da
Administração Interna para
ser objeto de aprovação
governamental.
Logo que obtida a referida
aprovação, proceder-se-á à
instalação do equipamento
que resulta do trabalho de
colaboração entre a Câmara
Municipal de Sintra, a PSP e
o Ministério da Admi-
nistração Interna”.
Como é do conhecimento
geral há muitas zonas con-
celhias, sobretudo de grande
volume populacional a ne-
cessitar da colocação dos

respectivos postos de vigi-
lância, sobretudo nos meios
urbanos onde a criminalidade
e a insegurança não pára de
crescer, nomeadamente nas
cidades de Queluz e Agualva-
Cacém, entre tantas outras.
Esperamos que a colocação
de videovigilância seja resol-
vida em breve, porquanto há
vontade política camarária
para que o assunto se resolva
e verbas suficientes para

foto: antónio cotrim/lusa
A videovigilância exige muita preparação e competência profissional
de quem a exerce

proceder a implementação de
todo o complicado processo
de instalação.
Tudo indicia que a solução
está neste momento nas mãos
do Ministério da Adminis-
tração Interna, a quem com-
pete proceder com a respe-
ctiva brevidade ao licen-
ciamento já requerido, a bem
da segurança concelhia.

Fonte: AR/CMS

Amadora vigiada
foto: lusa
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ASSINE E APOIE

Para assinar favor enviar valor para o NIB

0035 0786 00066858630 07 (CGD)

(Com a indicação do nome do assinante

e respectivo e-mail/contacto)

Contacto: 219106830 ou 962431418

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

CAMPANHA – NOVAS
CONDIÇÕES DE ASSINATURA

EDIÇÕES SÓ EM PAPEL

• Anual (Portugal) – 15,10 euros

• Anual / Apoio – 20 euros

• Anual (Estrangeiro) – 25 euros

• Anual / Apoio – 30 euros

EDIÇÕES ON-LINE

www.jornaldesintra.com

(EM PAPEL – só com senha de acesso – E DIGITAL)

• Anual (Portugal e Estrangeiro) – 20 euros

• Assinatura de apoio 25 euros

CARO LEITOR DIVULGUE
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